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DE 
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DA 
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6B#H0RE8  BA  ASSFMBLEA  LEGISLATIVA  PROVINCIAL, 


Clrômádd'  pela  confiança  do  Governo  Imperial  : 
áMdmrnistraçnò  d^sla  Província,  dè qtre  tomei  - 
posse  do  ília  1 1  de  Julho  do  anno  próximo  pas- 
sado, com  sntisfáçaõ  cómpaTeço  pela  primeira 
vezantevoá,  cumprindo  o  preceito  da  Lei,  para 
ifí8tr»rr-vos"'(Jo  estada  dos  diversos  ramos  do 
Serviço  Pnblicoy  e  indica r-vos  as  medidas ,  qutf 
sao  mais imperiosamente  reclamadas  pelas  ne- 
cessidades da  Provinciav 

Antes  ,  pívrer^v  de  entrar  no  assumpto,  cónr5 
que  tenho  de  entreter  vossas  attençô.es ,  é  do 
meu  dever,  e  o  cumpro  com  a  mais  viva  sa- 
ttèíaçao,  faser-vos  utfia  communicaçaõ*,  quevoa 
será*  taô  grata  como  a  todos  os  Brasileiros ,  que 
sinceramente1  atnaô 'a  Aogusta  Dínastra  Impe- 
rante, Penhor  seguio  da  paz*  uniaô,  e  engran- 
decimento do  Império. 

Sua  Majestade  o  Irnperaéor  ,  e  Sira  Augusta  ' 
Paciiíia,  ale  as  ulfimas  datas  da  Corte ,  gosa-' 
vaô-  de  vigorosa  stvttde  A  Divina  Providencia, 
qtre  por  seos  insondáveis- Dècretòs  fez  cahir 
sobre  algumas  de  nossas  Províncias  «ma  peste 
assoladora,  que  ceifou  milhares devidas,  entre 
eHàs-as  de  bons  ,  e  antigos  servidores  do  Esta- 
do, preservou  da,  quasi   geral,  calamidade" 
aquellès  Sagrados  Objecto*  dá' nossa  veneração.  1 

Rendamos  pois  graças -atf  Tòdó  Poderoso  por  * 
tat>  grande  beneficio;  elevemos-lhès  nossos  co- 
rações agradecidos ,  e- lhe  suppliquemos  que,  - 
láhçando  sobre  a  terra  de  Santa  Cruz  suas  vis- 
ta* misericordiosas  ,  remova  para  lohge1  novos  flã* 
gellosf  e  dilate,  sempre  vigoroso*,  os  precio- 
sos dias  do  nosso  Augusto  Imperante,  Anjo  Tu-' 
t^ilár  dos  Brasileiros,  e  os  da  Imperial  F4miliàV- 
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^tJm  acto  de  summa  trahscrndrnrin  tever  lugar 
»*)a  Corte  do  Rio  de  Janeiro  aos  IO  dias  do  rne.z 
de  Agosto  doonno.  pat-sado^já  \cdes  que  fatio 
do  8<  lemne  reconh*  cimento  ,  jpeia  Assernblea 
''de rarl  Legislativa  do' império  ,  da  Princesa  lu> 
>periaJ  a  Senhora  Dana  Izuh^l ,  como  £oeces- 
sara  noTlirono,  e  Coroa  do  Império  do  brasil. 
Cora  Aviso  da  Secretaria  d' Estado  dos  -'Nego 
cios  do. Império  de  2.1  d^qiielle  mm  tf  Agosto, 
ribi-me  vlransinittido  o  «Decreto ,  n.  0  (39 1,  i\e  H 
do »aà«amO'  rneg  ,  q.ue  mandou  -iai.pt -it>i i r .  probllcar, 
e  reaaellèr  para  conhecimento  de  todos  o. .ins- 
trumento (fesse  reconhecimento,  que  fiz  piildi- 
,  car  «o  Correio  Official,  ii.°JJ,  de  .20  de  Ou- 
Jubro  ,  e  q^p;(foi  recebido  \i\  sta  Protincia,  f • 
..go  de  o  "declarar,  com  as  mais  expressivas  mo* 
tra9  de  satisfação.  -Tanto  pó\ta  nos,:Coraçõcs  dos 
-Guyanos  o  principio  de  ordem,  e  oVtVl.maiThia. 

Cabe-nie  aqui^taníbem  am<rtmciar~vos-  que  se 
a^hao  preseiMemeáite  em  ...paz  todas  as-  Proi-in- 
cias  ^od..fi).perio    as  ^uaes  , .  iseiapias     je  das 
periuréaçôes, -efa^ire  as  tem  envolvido  o  esj*j. 
nto  de  vertigem  ,  e  .de  -ambição ,  gosao,  á  som- 
?Dra  <io  Tbrono  do  Setíbor  A)om  W  áro  2.  °  ,  dos 
^  heupficios,  que  solliciloíJhes  .p raparei <  na  oX*o 
>verno  Imperial  pejo  «spirito.de justiça,,  ^w  o 
anima  na  direcção  dos  importantes  nei/ceius  do 
ífclado.  *     '  "  ■ 

SECREjTA.RJA  (J>0  OOVRRNO. 

*)s  trabalhos  dVsía  repartição  le-m  sido  re- 
gular, esatisídcto:fiampnte  <1e^mpor4)aiios ;  h  n- 
^a  «eja; feita    ao  seo  digno  Clie/e,  o  CWg« 
Feliciano  José  Lsal ,  e:aos  mais  ita  pregado** 
<]«e  ,  zelosoe  ,  e  assiduos  no  emn priuieifto  dag 
^eos  deveres,  .preftao-se  «fuasi  sempre  a  trarha- 
ikar  ajeiB  das  !ionas  >  .«m  <jue  ,ss  oMras  repa*- 
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t  tirões  Re  feixnô ,  a  fim  de  p  vierem  conélu.r  o 
.  c^ci.lo  expedi.nle  da  Admi..i*iraV«*  1'arece- 
•  me  .eor  4a.4o  de  juMiva  (jue  hVs  eont.nue.s  -a 
ijratilirav»»  coM*iiíi.»ík  no  artigo-».  »  da  Le.  do 

-Orçamento  vigente  ^ 
Lotlocad»  a  ««ma  Tepart.c>«<  em  ■■um  l<>e»l 
acaràado.  servindo-lhe  ile  arehivo  *salla  em- 
■m,P  trabaUiaò  os  Empregados ,  os  seo*.  ivros , 
/.  pwis  na'1'  eslaO  dispor .  c  emanados  cm 
ordem  a  acliar-se  de  promplo  «,.ifr4ir«er  doeu 
t!«e»to  m^s  antigo,  ct«e  seja  p.erip  c«n«^. 
•TeiAo-me  esforçado  para  dw-lhe  melhor  ar- 
:..r„,fl0,  apesar  de-nao  haver  gr*»'»*  ™ 
IS*  .Lsa         entender;  ma,  n.eos  dr^c* 
?em -.ido  ooKlrariados  pela  f.lta  de»*datn«, 
^  mnis  we  amio.pficwMOiwdailf».  I»"»  a 
4«<  estantes  impensáveis  «  coMocayao  dos  li 
wrcis ,  e  .  paneis  .«.«w*» .  •*-•¥<> *? 

„,inha,*dmi«ÍMraçhft,  "-^X.t  "j^ 

■Pereira  Ja   M»'»  .  1W  «™i}\mèo \ .  " 

.-Naft  procedi,  por,,»,.  pmMpMad««o,*e.  b=,b.  d«r 
lo  io  inttferavd  proc«^ne,.to .  tente,  cha- 
:maJ-o  ao^umprimeflt-o  ^os^  devere,,  o«h 
'!^d'.  *o  Sacrário  *u*ihe  »««*««■  „m  praS» 
Ira  apresentar-se.à  desempenhar  as  la.**» 
■  O  seo  Smpreao  Primeira  .  c  ,  w*rfa  ver.  0(1. 
C^-he  o  »«i»  Secretario,  „«*  „e*  re.pn-- 
T     bteve   «n.aó  áemrui^o  no  ,Hh  3  de  Ou*- 
-k      „n,ne-u.do  «ira  o  «okstitmr  o  Amanuense 
^rcXo  fl»  Si1.ei-aP,„<,  0%,,  va. 

'•ftt°,íu  Do  Ma,>pa,,qne  •<,.*«»  apre*«r,n>SOfe 
"  ó'  =  verei '  os  trabahVs  'de  qne  w  <K»»P«» 
Ite  repartição  de.de  o  | ?<UM*n>  do  anno  PaS 


(  0) 

t*  .SWU.llD\VE  PVBMA  E  SEGURANÇA  INDU  HiU  tC. 

Dás  mãos  dó  meo  libhra.4e.  Aulerrssor  rece- 
Hl  a  Piov  jucl»  «  m  iPnuqHillidaile  ,  e  ,  lisoitjean-. 
<io-rap.  de  a  haver  aié  aqiH.eonseivmio  m>  u>es-< 
mo  e-tailft^,  aem  Hup.ir.ame.wie  rowi»  que  olla, 
h«  aliore,  graças  à  .Índole  pacifica,  e  ordeira,, 
«lo  bom  IW-  Goyauo  .  ea  eu*  reconhecida  aii- 
»>psa0  a*  fiiMUiHvofis  M«itiarr!)ieo-aep,rebei)tati.« 
*as,  que  líi|iz«iri)le  nos  toffpw). 

«hiio  pxoíuwkHnenfc  naó  poder.  on*ro.  tanto', 
nwevera-r-vos  à  cp,c*>  dasrgurança  iwdividuaM 
'  ^sa.  ga.ta.uii a  à  quitados  os  Cidadã**- tem- 
•Ijie.tu  uas-Socieclades-civiiiíadàs  ;  por  .qH-a,,!», 
"'I.f.zme.ne  ap^r-mn  no*diw>rses  p£)l)n,s  da. 

rovmei-A  «ssasMiiioR.  .féTiMaen»©»  grores,  e  ou- 
'cos  crniM^!e.,diífe«-ht«.  .«iwr-sa  ,  porpetrndos- 
ppr.hpn.PHs  ra.,eorosos-,  <MÍns*tivee-,  qwcIlM.v 
o.pmih:,| ,.  e  o..l)!«am*ine,-ctt!no  mei©.  regular  do  • 
«leonhr  contenda*,  viugw-dfewsag  ,  e-satkfazer 
pnxneS     -cm  óí.  pa ,.a  „íull|lirar        tltes  Cf} 

t«tfiafi  lu^ar  ^s^  »Vov«da.  6e  se  aflen.ler 
<H)e  sua  {»<M»ofc'ç».v  s*.acha  diWm*ada  sobre  - 
»ma i  su^e.íjxricr.d^  mai^de ..quiidionlas  legoa*  - 
balda  ainda  da  rcuivciacnte  echreacaO.  Pcpí>cj. 
•>une.,te  .la.r^i.^^e  »i«ei>do  ern  grande  par-- 

tis  oc#w«4aae.»..oj-i«Pí»-  fet««d*.d«.l»do8  os  • 
««cios.  e  crimes,-. 

das.  raras  ^.rwtte,,,  fotíl  ingresso  aos  rnalK  i-, 
«ore*,  das  -o,iiw,  rom.q-.ie  eo,.fma  ,  os-  qunes, 
psrs^a,d'.s  pelas  j,*iiças  -respectivas ,  v, .,,  re. 
l.m.aivse  ,,'esta-,  sew-^eda  vi*  arrepiem  car-,. 
ityra.  A  -u«ia  Je  ■Hm.-ww.Sya  qBes&  ajuiilaõ  - 
a  Jraquasa  da^Atónoridádes,- a  protecção'-  a„e, 
^ra!menl.>.  .e^i^a,  ao.  criminoso por  ■  un^i 
*m-  .temwlv,  «leiccmpaixaõ,  ,  falia  Je..pri-i. 


*n*<i  searas,  n  impunidade  em  ifiai,  que 
..rocôa  «Tperverso  v  e»>  maior  escala  <e  çu»»H- 

■  teriaf)  os  crimes,  và„ao. ser  a  «JofflMade  natu- 
ral ilos  Brasileiros.  .  . 

,Dos  crimes  rçue  se  perpetrarão  .naTrovtucw 
,  ne  correr  do  anuo  proximamente  úndo,  retenr 
.  vos-hei  os  q.ie  mais  notáveis  ?c  ■haernA,  polaa 
cUcu.íStaiicias  insoJilametite  graves,  que  os  re- 

.  vestirão.  .  .  ,    ,  w». 

Ni  Villa  da  Carolina  foi  -assassina»©.,  a 

■  ile  Maio  d'»quelle  aimo ,  -Mantíel  Iren.o  Alves 
Pereira,  âfi  estafoélecido  com4amiha.  I  roles»-» 

:*s\e  a  uma  mulher  casada  cornam -  Purlugu«% 
Je  nome  Manoel  Lu«<  ameaçada  de  assass.nato 
pelo  próprio  maritio,  em  despique  de  tuver 
lambem  cila  tentado  contra  seo*  d.as,  ees.a 
proteção  indisposera  este  contra  aquelle;  um»  . 
:  »em-  por  .isso  alSu em  suspeitava  ^«me  jroj 
aae  se  soguiò;  e  ao  contrario -  Ire-nio  nutria  es- . 
Jeranoas  de  conciliar,  e  unir  os  dous-consorte* : 
'K  que  Mat.o.l  Uk^ue  no  p«to  guarda^ 
o  desejo  «k  vingar-se  de«<lre,,»0,  d.sp*e ,  **o? 
>  f)e2ocios ,  e  prepara-se,  à  occultasypara  a  uga, 
Eis  de  í«iumad*  a  <rt»ra  tia  mnlvadesa. 
'•  Aiosto  para  a  barbara  execuçaí)  tres  lacctuorosos, 
'  oae    no  dia  preno.ado  ,  rtn  que  o  mfel.z  Iremo 
Iva  um  divertimento, i-oile,  em  sua  x». ;- 
collocaõ-se  .confu.rtHdos  com  os  «PJ'-^ 
■  à  porta       rua,  e  ..a  prwne.ra-ocças.aô,  em que 
a  Aclima  ali  cbegâ  ,  c=avnõ^lie4iornveis  laca- 
das, nije  tnsUtilfliieamente^o  mamo 

EivVa-se-losço  a^foga  de  Manoel  Lu.z .  a 
Aulhoridade  lavra  uróa  deprecada .  prepara-se 
.inwnediatamente  uma^scotta,  qoer- lhedevia  ir  m 
èTalco,  eJové  Pedroze  MéMo,  Escr,va«  d« 
S  5os  na  .4**  nU  4,'  Carétina  ,  pede  = 
,«*a regado  d'e8|a  *tig»c»  ,     •  ceuso^' 
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Bm  seguimento  dos  profusos  -os  alcança  na  Vila  « 
da  (  Impada  ,  Província  do  Maranhão ,  e  os  ca- 
pfura  na  Fagendfl  de  um  lai  Málitaó.  Manoel  i 
Luiz  prevendo  asoi te,  que  o  e«perava ,  repre- 
sentou as  Authoridades  d'a<)U(dla  Villa  sobre  o 
gengo,  que  corriaõ:  os  sfos  dias*  sendo  entre- 
gije  à,José«  Pedro.  As  Autlinridades  da  Chupada  . 
prestarão  algumas  praças  do  Policia  para  ,  com  < 
a  escolta  que  levara  Josó  Pedro,  acompanha- 
rem os  quatro  presos  ;  mas  este ,  apenas  pisa 
no  terreno  pertencente  ao  Município  da  Caro- 
lina, despe.de  as  praças  chi  Chapada,,  e  ,  depois- 
de  poucas  horas  de  mancha,  faz  atar  os  des- 
graçados  a  uma.  arvore  ,  e  também  a  facadas- 
rouba-lhes    existência ,  e  apodera-se  da  bolsa 

iVJauoel  Luiz  com  cerca*  de  quatro  a  cinco- 
contos  de  réis. 

Cumpre-me,  rendendo  culto  à  verdade,  de* 
rlarar-vos  que,  segundo  me  informa  uma  au* 
lhoridade  de  conceito,  José.  Pedro  encontrou, 
na  gente  da  sua  escolta,,  viva  opposiçaó  ao  sco 

;  mas  superou-a  ,  com  asíu- 
ciosa  ifjveriçaô^deoterando  que  o  Coronel  La- 
dish*a  Pereira  de  Miranda,  homem  respeitado, 
na  Villa  dé  Carolina  ,  lhe  havia,  ordenado  que , 
H  conseguisse. a. captura  de  Manoel  Luiz,  e  dos- 
seos  sequazes,  os  nao  deixasse  ficar  com  vida, 
porque  naô  queria  mais  encarar  semelhantes- 
monstros.  Chegado  à  Carolina  José  Pedro,  pro- 
pala  que  os  presos  fóraó  mortos  em  acto  de 
resistência  ,„e  sobre  eeta  base  faz  orgamsar,  no  - 
Juízo  Municipal  ,  um,  processo,  em,  que  niu- 
gu^m  é  pronunciados 

Entretanto  chega  do, Pà rar  o  h  0  Supplènte 
ftDtbgaoVde  Policia  do  Termo,  assume  a 
.|urisdicçaó,.  e  o  Promotor  Publico,  Balduin* 
Xavier  de»  Obreira  Cortes,  apresenta-lhe  sua. 
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denuncia,  organka-se  novo  processo,  *é  pro- 
nunciado, e  preso  José  Pedro,  e  três  Soldado» 
dn-Companhia  de  Pedestres. 

Eis  -aqui  »■  Senhores  ,  historiado' o  bárbaro  as* 
gaRsinato  tio  iiifrliz  Irciii-.»,  ao  qual  se  prendera; 
quatro  «'nula  mais  baiha  -os-..- 

Apenas -ti»e  disso  c<  uheciriiento ,  ordenei  ao 
Juiz  de  Direito  interino  da  Comarca,  enlao  na 
VílIa  divPórlo  Imperial,  que  se  passase  sem 
perda  de  tempo,  para  a  da  Carolina,  á  fim  de 
íaser  -dar- regular  an  lamento  ao  processo,  e, 
com  a  sua  presença ,  obstar  a  evasaó  dos  pre- 
sos, especialmente  a  de  José  Pedro,  por  jer 
muito  de  rf  ceiar  'q#c  o  ouro  do  d e^iaçaclo  Ma- 
noel Luiz  lhe  abra  ás  portas  da  prizaò.  Ordenei 
outra?  providencias  que  me  pareceraf)  reclama- 
das  pelas  circunstancias  ,  e  tudo  levei,  como  era  - 
dò' meu  dèver,  ao  conhecimento  do  Governa 
luíperial,  que  pela  sua  parto  me  tem  duigu.o  * 
repetidas  recommendações  (  antes  -mesmo de  re- 
ceber  as  minhas  commimicaçòes )  á  vista  da*.,. 
partecipaeôes,que,  sobre  taô  horroroso  atten- 
lado,  recebera  da  Presidência  do  Maranha*, 
de  tudo  informada  pelas  authondades  da  Vdla 
da  Chapada t » 

As  escassas  com  muni  cações,  que  ale  flgora 
tem  havido  entré  esta  Capital,  e  a  Vdla  da  Ca- 
rolina,  saô  a  causa  bem  sensível,  e  prejudicai  ao  * 
serviço  publko,  de  che-arem  muito  retardadas 
a  esta  Presidência  as  commumeaçoes  d  aquelle 
ponto  da  Provmckh*  Assim  naô  posso  ainda  diser- 
vos  nada  de  positivo  a  cerca  do  juramento  do  ; 
author  d\im  altentado  monstruoso.  \ 
Na  Villa  de  Santa  Ctuz-v»  22.:do  mez^e  Sç< 
teaibro  do  anno  passado,  Manoel  Lobo  de SoiK* 
za*  entacV  Delegado' de  Policia  dVqqelleTer.. 
mo;,  quando  regressava,  depois  da  Misaav-cwa^ 


:M XjmUi.vpnra  a  sui  Chácara,  que- fica  a-pr^tio- 
na,  distancia  ..da  Villa  ,  .•  recebeu  d^nnu  eihl.^s- 

«cada  um  tiro,  que  o  íV rio  #ra v cine nte  Suspewo 
Joaquim  .  Miii  tinri  . Fontes  de  U  r  silo  o  aui!u>r 
cio  íjro  ,  fui  prezo  ,  e,  depois  do  interrogado, 
ca^uroti-^e  ta«jÍ3cii)  o  Vag.»rio  ti'r* q ut» II -i  Fic- 

..guezia,  <o  Pa  ire  Antojiio.íVincisco  do  Na**:!' 
incuto  Logo  q>  elive .noticia  ollicial  dVi^e aten- 
tado, fiz  para  ali  maia  Lar  um  destacamento  de 
l.29  Liiitia,.  ^.ord.éu-e-i  ao  muito,  honrado  Juiz  de 
Direito  da  Comaica  ,  resi  ieute  na  Villa  dtiíoni- 
:tim,  que  se  pas^aiíSP  para  a  de- Sairia  Cru?,  a  fija 
de  esclarecer  a  a-uiljuridade  encarregada  da  i f ís - 
iruçaò  .^io  processo  ,  em  ordem .  á  ser  rste  feito 

.-com.  toda  a  regulai  idade.  J)etermif;ci  lambem 
«o  Promotor  Publico  da  Cotmvrca.que  cíFn  ia^e 
no  mesmo  processo,  mesmo  quando  o  siYemiido 

-...fosse  paFte  ,  se  visse  que  a  justiça  era  sncrríi- 

»,çada. ,  De  todo  dei  pai  te  no  Governo  imperial. 

Por  aqnelle  .Viga-rso  prezo,  e  ..processado, 
me  foi  <Hi'le,r-essada  ,ua)a  queixa  .ie      lhe  -haver 

^lançado  ao  pescos^o  urna  grossa  corrente,  a 
titulo  de  ficar  elle  mai*  se^u  o  na  prisco,  na» 
obstante  ser  esta  guardada  por .uma  furça  .da 

'•{5iiarda"NacÍQi4à1- 

, .Info.rnírido  da  verdade  dVsse  facto,  que  w*e 
pnreceo  acoi^t  Ihado  pela  \inganea,'  attenta-a 

JnitiHsade  ,  que  ha  entre  o  offendido,  e  o  Viga- 
rio,  ordeuej  que.fossetirada  a  .corrente.  *?s-t ra- 
chando a  authoridade ,  que  tal  ordem  déra,  esse 
*eo  procedimento ;  .porque  a  justiça  naó  viijcra, 
;j)jH>e,  uo  interesM*  da  Sociedade  sem  acartar- 
se  dos  fins  da  pendida  de. 

'  JFoi  o  Juiy  convocado  pelo  diuue  Juiz-de  Di-' 
refito,  e  na  sua  reuniaê*  jihl^ou  ,  e  couderimouva 
fontes,  reputado  mandatário  do  crime ,  à  ga- 
^perpetuas.  A  respeito  do  Vicario ,  pret-Uiai- 


no      .  ... 

(W  mHft.Wnf .  o  J.^  de  ^^f^c^ 
„.Uo  0or  ter  relate*  coiu-«  <  líoml.do   <  em  coo 

«ou  à  n,i.,!.a  i.olkia  c,,o  u  cindido  Lobo,  be n 
nne  naó  tivesse  iVilo  pn,  le  no  processo  ,  que 

Jurv,-coll-cára-áe  ao  Mo  do  J  tf.*  terço,  que  o 
Iy,  ti?  dirWrn  perguntas  -à*  testemunhas,  e 
Cercara  com  o  dcf^sor  .lo  V «ano .  que  se  op 

tenri  "  p.r,  conferenciar  de  novo,  porque 
Í  Slh»  havia  declatado  naO  «««.moso 

?Vi"rio  l'rocuwi  intaçõe^a- respe,  o,  e 
o  V 10.  mu  ^  ."Sf-rPilitó  oue  Lobo  de 
puJ,  saber  ,  e  P*»^** £  ^,|íe .dff  ,ory. 
fito  se  assentara  *°  'j^^  teitemuI1has  , 
nalgumas  pergoofc *■  Q  j 

nao  sendo  exacto  que  tivesse  k 

oSt^essoror^ 

suas  ordens ,  sem  i  or  cm. 

Iierado  do  G*ver''%.e;  ^eo  estado  completo,- 
ekVa;Xr-se  'a  a    >v    Colhia  de  Pedes- 

VT  í  Sí^rSnTur de^ia 

5íi  .—o.de  7 ,o  — rfis 

nao  tornasse  vexatório.  Fora    PBBJ  .,,  w, 

mente- cumpridas  «-««J*  ^  ^ CatalaO ,  - 
Delegados ,  especialmente  pelo 
Stota  LwiovSaula  Cruz,-  Cavalcante  , 
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Vaias,  aos  (jtiaos  do..  aqui  um  IwlejnifnhoM* 
rccol,l,eCíin«.,)to.  D,  M&m»lTemm  vierao.,HC 
poucos  .mulas,  e  ,1,  oulro*  «.ouí.u^  ;  c  corno 
eu  recwhecesse  o  horror ,  com.  ,}ue  a  popuh- 
çart-da  Província  olha  o  reoulameuto,  a  pro- 
28ft  ^"^«v^e  M>,pr,6(a  aos  r,CrU- 

cortas  ^ece*sarios  ao  sor,  i«,0 ..público  ,  ,,re.ar,e. 
gue,  a  Wauoel .  ac,lll0  Fi.ij.o  ,ie  r,cru.ar  no  Ter- 
J»d  «.  C,.la<le,.o«de  *f. 
nculd;;^,  f.l.uíis  rccrulas,  -  OnlewWhe  jenois 
que  6e,<(wsC.emprpga r  no  .nesn.osm iCo  W  ter- 
,£os  de  aaraeuá,,Meiapo„tP,  TrtfhiL,  e  S*o 
Jofe,  de  onde, na..  ,e  me ,:|m.io  l(,!IK.Mi(Jo 
o  r,cruia.  pro    |(  fl<Jo        <Je  accoI()i) 

ao.hondades   {,-li(,ws  respecivas,  fls  qun  * 

DOS  tl() US  pillfitims      Prm^c       r  •  • 

^  ,  h  •«-vi.ui?  lermos,  tlin^o-pp  pnra  * 

do  fe„„  Jcw«,,  para    r.,Clu(a  a  ,  y 

~4eiiaocia4<M  como  aullioirs  ^diversos  c  ,»« 
-commeilidos  í.Vsea»  im,^,.  <I,ie'b,'&  «Mines, 

«ao  ,u„,io,i  J,c„„„     |plJ  „,    |j       |  -j, ' 
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?lc  que  Marcos,  c  seo  irmaó  Lino  protest&vho 
tirar-lhe  a  vida  na  passageui  Com  esta  noticia 
nnnia  elle  de  estrada  ,  ecoando  che ga  ,  na  tarde 
do  dia  9,  ou  10  de  Fevereiro,  â  margear  d  i>  Rio 
Forquilha  ,  cujas  agoas  baviaò  crescido  a  ponto 
de  in  pedirem  a  «passagem  ,  recebe  da  fnarg*  rn 
opposta  ,  sobre  o  peito  esquerdo ,.  um  tiro  que 
iiDmediíàtamente-  coTtou-lhe  o  fio  da  vida. 

No  momento  de  receber  taõ  funesta  noticia, 
que  profundamente-  sensi-biiisou-me  ,  transmit- 
ida pelo  Deleg-tdo  de  Poleia  de  Meiaponte  , 
providenciei  para  que  *e£UÍsse-o'Chcfe  de  Po- 
licia a  fim  d  eT  instaurar  o  processa,  rastrear  os 
criminosos ,  e  ca pturál-os.    Es4e  Magistrada, 
desempenhando  a  commissao,  de  que  oencar- 
recuei,  affirmwi-mfi ,  nítsun  volta,  -haver- col- 
'ligldo  provas  siifficientes  contra  Marcos,  seo 
4rmaó  Litio  ,  e  uma  mulher  ,  Carregam  do  pri 
-meiro  ,  e  em const  quencia  protnmciado  oquell^s 
dons  como  authores,  e  esta  coíbo  cúmplice ; 
sendo  presos  Marcos  ,  t|tie  se  acha  na  Cadêa- 
dVsta  Cidade  ,  -e  «un  conciAina  queficoti  na  de 
Meiaponte  ,  por  na<Vse  achar  cm  estado  de  sup 
.portar  a  viagem  ale  esta  Capitai.  Breve  scrao 
*ju!í*ados  pelo  J\i*y  de  Meiaponte,  convocado 
Ipara  o  dia  f2  dV^te  mrz. 

Um  escravo  de  Francisco  Manoel  Vieira  ,  ne- 
gociante dV^ta  praça  ,  re  colhi  (lo 'à  Cadêa  por 
ordem  de  seoíeriW ,  em  -vi  rio  le  de  máo  com- 
,  portarntmto  ,  na  manhã  de  7  de  -f  ane iro  ,  vendo 
^  cncaminhar-se  para  a  mesma  Cadêa  um  neto 
d'aqupHe  negociante,  lança  mão  da  faca.  de  um 
pr^so  sapateiro. :que  £hi  trabalhava,  arroja-se  a 
outro  preso,, «iue  ainda  dormia,  ernb^be-a  iro 
coração  dn  iníelis  ,^o  tiiatn ;  dizem  quedam  vis- 
tas de  ficar  criminoso,  permanecer  na  pnsaíH 
**t^uolm-se  assim  ao  castigo .  ^que  temia. 
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Para  naó  fatigar  vo-sas  atténçoes,  deixo  dê 
referir-vos  outros  assassínios  *  que  achun  is  re- 
gistado* no  Mappa  n  P.  2.  N%  lie  verei*,  alem 
de  outros  crimes  ,  Ai inta  homicídios ,  perpetia- 
dos  lia  Província  durante  o  anno-  próximo  pas- 
sado ,  dos  quaes  tloze-  pertencem  ao  Município  ■ 
de  Carolina  ,  o  que  todavia  naò  é, <i e  admirar, 
por  ser  hoje  esse  Município  o  receptáculo  dos 
facinorosos  das  outras  1'rovi-ncias,  que  por 
aquelle  lado  confio-aô  com  e&ta  -,  os  quaes  saõ 
os  perpetradorcs  da  maior  parte  dVsscs  crimes. 

Se  compungem  ,  Senhores,  estas  acenas  en- 
sanguentadas*  que  só  poderão  diminuir,  se  na<V> 
desapparecer  de  todo  da  sociedade,  quando  a  - 
Cfenca  religiosa  mais  se  arreigar  no  espirito  dos- 
homens,  e,  por  sua  .influencia  bem  fica  operar 
a  brandura  dos  costumes  ,  que  é.  o  \yVo  inf.iih^ 
vel  da  civihsaçaô  de  um  povo  ,  mais  nos  deve 
contristar  o  quadro  afífelivo  demorlos,  deso- 
lado, e, estragos,  , que  todos  os  dias  apresenta  ■ 
o■^eroz;'ge[l4h)r..nn,.pop»k■ÇflO.•(^a^p^oviI1^ia> 

Como  naó  .ignoraes  ,  -inúmeras  vidas  saô  ar,.. 
«ualmente  sacrificadas  pela  gentilidade,  que 
occupa  todo  o  Norte  da  Provincia.-  Os  vastos 
sertões  de -Aman*  Leite,  ricos  em  pastaPei^ 
e  em  terrenos  auríferos,-  fertilissimos  para  todo'* 
o  género  ne  cuhura,  e  onde  outrora  Moreceraõ  • 
mimas ,  e  oppuientas  Fazendas,  achnõ-se  hoje 
ermos    e  despojados.  As  povoações  do  Peixe,  . 
-ao  behx,  Cnm,  Aguente,  e  o  Município 
de  Pi  ar,  que  mais-sofrfrm  as  repetidas  a^res- 
soes  desses  selvagens  ,  viráô  a  ter  a  mesma7orte 
e  providencras  enervas  ruô- opposerem  bar- 
rara  ao  audacioso  progresso  do  b.rharo  gentio  . 
Oha vante,  c  do  Arroz,  e  implacável  Canoeiro, 

Pungidirpela  tr.sle  situação  da  Provincia  des. 
de-qV  pise,,  o  solo  d'c!iu,  testemunha  do  ate. 


*h\om  ,1c  moitas  fazenJas ,  na  estrado  do._Arrai.il 
.u|eS..nla  Maria  da  Tajiu  ilim» ,  MumeipM  de 
Arraias,  ntô  esta  Capital ,  edosu,to,  e  cons- 
-  lermçaft  dos' poucos  moradores,  -.que,  »q»'<  .e 
ai„  la  se  encontra,  especialmente  depoM 
;.  |U«,  *|»«.h  dia*  antes  da  mmha  passagem  pela 
Município  de  Cavalcante,  e5.es  leraze*  silvi- 
'  coL  «Lanara*  a  .quatro  uVfelfe8  uwlUere», 
p„„i  prelo,  no -lugar  denomiuaç  o  -  ChapaJ,. 
..,|03  Veleiros, ■  Io,ío  que  empunhe,  as  rédeas 
da  administração.,  dirigi-me  ,  eu.  ohc.o  <lej- 
de  Julho,  ao  figm  Sr  Munstro  da •  usl,.ça,  h  p- 
piicaudo-lhe  ,  de^deidescrever-lhe  o  «lado 
:  ,,Meutavél  da  Província  ,:que  ,nmnx\o  m»  ^ 
aUen  Sida  pelo  Corpo  L-^at.vo  a  represe,  a- 
.  on.V,  em  que  -esta  Assemblea  ped.o  a  creayaO 
fleuma  Comparti  de  Pedestres  para  serex- 
-  cl.Hivnme.ile  empregada  contra  os  selvage.^ 
„e  dignasse  de  nser  para  aqu.  destacar  cun 
-.«raças  de  I.»  Linha.  Por  A«so  de  ■<  deTe- 
:  Leiro  «Wmo  eom^mc^-me  o  mesmo  E«o, 
■'Ministro,  que  o:Exm.  Sr.  Mmislro  da  Gu,rra 
.     ab.va  de  pa-tecipar-lLe  haver  «pedido or, 
■  deu,  à-esta  Presidência  para  e  evar  a  o  e^do 
.  completo  asTo.T.«        Combinas  de  Pedes- 
Z '"da  Província,  e  as  empregar,  juntamente 
•  com  o  Corpo  Fi*o  ,  na  defe,a  das  vulas,  e  pro- 
priedades de  seos  habitantes  contra  as 
ff.es  dos  Índios  se-lv^ens.  Com  cfte  to  rrc.  U 
.«.a  ordem,  «pedida  pela  repart.eao  da  Gu  «- 
~i  em  \»ío  de  5  do  mesmo  m«s  de  Feverei.o. 
'   Na«  Werae,.,  Senhores,  a  grande  citenca* 
.  aVsta  Provineia,  os  vastos ,  e  ermos  ^  to  * 
:i   onde  d«rorrem  os  selvagens,  que  tantos 
tile.  Ih,  tem  cagado,  e  já  podes  ajudar  que 
uma  força  destinada  exclusivamente  «  per. 
£J£  o&ko  Canoeiro  cm  seosarr^oh.met.-, 
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t*  ,naft  com  o  fi  n  ,le  aniquilado,  mas  de  o  im< 
pellir  para  longe  da  população  civilisa.Ja,  sem 
lliedeisar  descauçO  Rara  espreitar ,. como  cos- 
«uma,  oceasiai.  segnsa  de,  incólume,  derramar 
o  sangue  G<vy..,.no  ,  será.  capaz  de  pôr  cobco  as- 
su.js  incursões  mmuas. . 

NVsste,  intuito  já  pedi ,  por  offiéio  de  21  dè 
Janeiro,  a uthonsaçaA.  ao  Exm.  Sr.  Ministro  da 
Ouerra  para  transferir  o  Qua, te|  da  |.  =  Com- 
pinlua  de  Pedestres  M  Villa  daCardina,  as- 
Baz  distante,  da  nçar,  da  Presidência  ,  para  a 
ttnoaçafMlo  Peixe,  que  demora  um*,  vinte  le- 
ÍÇOns  ao  Norte  .1  ,  V.lla  da  Palma.  Loao  que 
«.btpnba:essa  autl.orisaçaO,  e  seeffeclue  a  trans- 
efenc.a    era pegarei  nS.  praças,  que  restarem 
oepo.s  de  tu ados- destacamentos. para  a  Povo-- 
açao  da\ Boavista ,  Aldéa  de;.Pedro  Aífonso,  e 
Vilas  da  ,CfH'ol,„a,  e  ,)e  .  Porto  Imperial,  em. 
patrulhar  os  serias  de  Amaro  Leite,  enfu^,,. 
*r  0  f  I,,,W  ""P^^H  ik».PPo  odio .  aos  Chris- 
aos  _  Julgando  indispensável  para  0  bom  êxito. 

fi°m  '  T  CÍ>i,,Cel>" '  e<l,íe  seaPoia  "»8in- 
foímaçoe,  dos  conhecedores  d'èsses  lugares,  que 
uma  outra  f p.^  do  sul  com  o ■  mesmo  deí 
Uo,  entrando,  pelo.  Munkipio  do  Pilar,  provi- 
de  -arei  v  c  Ine.f01.  possivel ,  alé  queP0  Go'. 
verno  Ifflpenal ,  á  quem  de  novo  me  dirjo  á 
respeito,  melhor  inlo,mad*do.  vasto  leml 

TpJT0  *  2  B  Companhia 

bsorl         '        eSt°U  orSar'is«'"lo,  será  toda 
absomda. na  guarnição,  dos  tres  Presidio,  one 
a.nda  resta**  íuttdar-se ,  e  quedo  Co  po"  VÍxo 
deque  saõ  1i,ado3  .deSt,camentos  p^L,^ 
osocego  publico,  e  auxilia  as  delLncTas  dl 

^ovincia,  nar,  ftcâ0  praças  para.  o  serviço  in 
«^3,vd diário  da  Capital.  e  p^a^^ 
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liVem  os  selvagens,  conceda   no  mr nos  ináis- 
parenta  praças  para  se^em; exclusivamente  em- 
pye^adas  contfa  o  gentio. 

Estou-- intimamente  convencido  de'  que  uma»' 
das  necessidades  mais  palpitantes  da  Provincial 
é<  a  expuli-aó  do  índio  Canoeiro,  poaco  nume- 
roso ,  mas  incapaz de  tYalcrnisar  comosthrisr 
tãos;  ;e  que  isso  Irará- o  infalível'  resultado  de 
augmentar  a  população,  dé  reanimar  a  indústria 
amortecida  ,  e  o  couimercio  estagnado,  rsses 
dous  grandes  ma-naneiaes  das  riquezas  publicas,, 
e  parti c ul ares.- 

Asseguro-vos  que  esté  impertintissimo  obje- 
cto abs<  r  {e  um*  grande  parte  dós  meos  cui- 
dados administrativos,  e  que  applicarer  todos- 
os  meios  ,  de  que  poder  dispor  ,  para  garantir 
a*  vida  s  e  a  propriedade  dò  povo  ^enerozo,  e*' 
pcific^,  que  tenho  a  bt>nra  de  governar. 

EORÇA  PUBLIGA    GUARNA  NACIONAL- 

eóhsta  a  Força  Publica  da  Prov  i  tfcia  de  um 
Gbrpo  Fixo  de  Caçadores,  com  uma  Compa- 
nhia de  Cavallaria;  de  duas  Companhias  de  Pe- 
destres, com  trinta  praças  addidas  a  !• 13 ;  e  da  s 
Guarda  Nacional  ' 

O  Corpo  Eixo,  cuja  estado  effectivó,  quan- 
do entrei  para  a  administração ,  éra  de  dusentas 
e  nove  praças  ,  acha-se  hoje  com  tresentas  e 
sete  ,  tendo  um  accrescimo  de  vinte  e  trèzBo- 
We  o  seo  estado1  completo  ;  o  que  todavia  naõ  ' 
apparece  nos  M&ppas  por  se  naô  ter  ainda  con- 
templado n'èlles,  como  sedevèra,  a  vista  da  > 
c^mmunicaçaô  dà  Presideflm  de  25  de  Julfeo  ' 
do  anno  passada  ,  as-  aparenta5  praça»  do  con- 
tingente,  que  marchou  para  a  Província  de  Mat-  ; 
toJGrosso,  as  qutaes  na  confoimidade  do  qjn& 
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i  ío]  onlenàdo  etn  Aviso  tia  Repartição  ia  Cu  erra 
cie  12;  dè  Maio  do  mesmo,  anuo  ,  pcrtenet.rn  ao 
mencionado  Coepo.  I^Mteidesie-  Corpo  e^tá  di- 
vidida ^nos  .destacamentos  do :  Jaujiui.bií ,  R>io 
tia ro  V*Ga tã  I a ô ,      Ha: < F o raros  a  d  a  I n i  p<  rn  1  ri z , 
r  ©feài^bá,  bTocatiliiiii ,  Auai-as»  e  fr\\niy  alua 
.  de  sflgomas  -praças  v  que  se  eri  piorno,  em  -cl i - 
versos  sexviçoà;  a  cutra ,,parle  ,  e  c^ih  nu  nos 
numerosa    empregasse  no       iço  da  guarnição 
-diária  (Testa  ^Cidade. 

Athei  addiit.a&:  a  csíe  Corpo  ot-ze  praxis  da 
'  GuardavNaoioh«l  ,--<?  as  disp*  n>t  i  do  hji  \  i^o  cm 
data  .de  1.6  de  Julho ,  por  íissirn  me  ser  w de- 
lindo por  Aviso  da -Secretaria  fl1Estado.,dos,Ne- 
.  gocios  da  Guerra  ,  (laiad  )  de  14  de  Mai  >. 

A-  Companhia  de  Pedestres,  4que  tem  o  s'»o 
^Quartel  na  Villa  da  Carolina,  extremamente 
lo  ig;e  da  acção  do  Governo  Provincial ,  n  ô  ?e 
,áchi  com  o  seo  estado  completo  ,  furtando-!  lie 
. --vinte-  e  trez  praças    ;Tmiio  expedido .,or<leMá 
para  que  %4la<se  complete  ,  e  -pc^a  ,   aso  obte- 
nha a^permissão,  que,  como. já  vf>s  disse ,  so- 
licitei ao  Exm.  Sr.  Ministro  (ín  Guerra  >para  a 
^transferir  para  a  Povoação  do  Peixe  «ser  e  mpre- 
gada ali  contra, as  Jneorsôes  dos  seíví^c-ns  ,.sc ro 
-prejuiíio  dos  -destacamenU  s  , ,  qiiè  lie  t;ump.fe 
fornecer.  Q 

3Ar2:  Companhia  de  Pedestres ,  qnr  esteu 
.  organisatido  liVst a  Capitai,  criada ,p(  líi-Docreio, 
nih  c        ,  4e  12  de  Julha  do  aimo  , pasmado,  ain- 

daí  ma  pôde  checar  ao^oo  estado  completo  , 
^attSndofílbe  trintaW:uma  oraças   Por  ora  auxilia 

eila  ao  CorpolFixo  no  serviço  tliario  da  Traça  , 
«mas.  tem  de  ^er  4oda  em  pregada  na  guarnição 
-dos  tr*z- -Presidio*.,  ,que,,;por  ordem  do  Governo 

Imperial ,  leirho  de  fundar  no  oorror  dVste  ain>0 
aès  margens  do  Rio  Araguaya.  As  trinta  pia^s 


ad-ffidas  guarnecem  actualmente  os  dous  PresU 
dros  Leopoldina  ,  e  Santa  Izabel  tio  Araguayâ:- 

fíaò  posso  exa^clamrnte^iMÍoYmaf-vos  sobre' 
a  Guarda  NtfcionaT  porque  íaltêee-m-roe ja«ri&i 
fóir  m  a  ço  e  s  -  <  1  e  a  \g\  i  n  s  C 1 r  í Vs  v  d  tf  q  ue  ta  t  e  rrií  sido> 
elhis  exigi  ías.  Força  é  <  porem  ,  confessar , 
\ós  naft  o  igriDraes , .  -que  eettf  rcMlièia  cidadã  j 
excepção  feita  d  a'  Com  pantera  d  e  A  rtiíheria  des- 
ta' Ca  pitai v  e  d é ama  parte  do  Batalhai  de  Mte- 
iaponte,  naõ  se  acha  no  estado,  que  era  de 
desejar,  e  recente-se  da  Gil  ta  de'  dféciplina, 
uniforraidode de  íaidaiiieiUo,.  e  armamento,  po- 
dendó-se,  sem  receio-  de  errar ,  dizer  que  em 
muitos  lugares  contaô  os  respectivos  Batalhões  > 
mais  Ol&iacs  dó  que  Soldados,  naô  obstante 
serem.;  feitas  - as  qual  ficaçôes  sem  attença#"a  • 
Lei  dei  sua^  creaça<V' 

Ner  extrema  de  dè^or^anisaçacr; em  que  se 
achava  esta  insti'uiçaô,  que,  quando  em  esta^-* 
do  regular .  pode  prestar   valiosos  serviços  à  5 
o^dénrr  e-a  liberdadé?  d^  Paizv  à  muito  era  g(i? 
ralmente:-seií4fd<i\  e  recláromlá"  a  :su#  refôhna.  ■ 
Por  firti  o  Vàtpo  Legislativo  Geral  ,  ouvindo  os- 
reclamos,  que  até  elle  chegavaô  dé  todos  os 
ângulos  dò:  Império .  satisfez  o  voto*  altamente 
expressado  pelo-  Paiz  ,  e  Decretou  a  Lei*  n  ° 
602 ,  de  19  de  Setembro  do  anno  passa  d  o*  qne  ' 
dá  nova  *  organização  a  Guarda  Nacional.     .  <  . 

Tenho  por  tanto  de  dâ^ese^u^aíV a  esta  Lèi,  ; 
lòfco  que  me  sejaô  remettMós  ,  como  já  requM 
sitei,  exemplares  suffftientes  dréHa  para  seteais 
convenieoteme«te  dfetpíbaidô&á 
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Constava  esta  Província  apenas  de  quatro43a^- 


rrnarcas,  o- que  reconhecidamente  imp*cia  n-*L. 

ministrado  (Já; justiça  pela  descomunal  c\\mu 
*Uno,  que  cadaajma  dVilas  abrangia.,  e  que  Miai- 
>  i)J  imante  diliicultava  aos  Juizes  de  Direito  per- 
correrem   annualmente  os  diíferentes  Termos 
^ara  ^presidirem  as  Sessões  do  juiy%  e  faceiem 
-as  carreies.,  ,$-,je  a  Lei  p*escrex  e ;  usfo  como, 
>quasi  toda  a  Província.,  vós  o  s» -beis .,.  é  de  dif- 
sífcil  transito  n,i  estação  chuvosa.  A  Lei,  n  0 
19,  de  .O  de  Xulbo  do  anu  >  passado  ,  corri^io 
esse  defeito,  dividindo  em  sele  .aS;.qu,*tFo  Co- 
marcas  existentes   Esta  divLsaò,  -stMiaó  é  a  me- 
:  Ihor,  é  certamente  a  mais  consentânea .  au  esta- 
do actuai  da  população. 

O  ^  tiovemo  <  ImpedaJ  -,á  rujo  -conhecimento 
^roíeri  essa  Lei,  recóijiiíewndò  -a  nconvernenck 
-delia,  como  me  foi  comimmkado  ern  Aviso  de 
21  de  Ouíub  o  ,^  Nomeou  lo^o  Juizes  de  Direito 
£pa;a  us  trez  Comarcas  intimamente  -ereadas., . 
dos  quaes  já  se  aciia -em  exercicio  .  desde  24 
de  Mai^o  vitimo.,  o  4a- Comarca  do  ^ara^aõ, 
'  Bacharel  irmano  á)omii»gues  do  Couio,  O  da 
Comarca  de  Porto;  Imperial ,  Bacharel  Antonio 
Duarte  Novaes,  nomeado  desde  25  de  Seteai- 
•bro  de  1^0, atendo  penmte  mim  .pre^aJoJN- 
ramenío      ioroado  posse  a  12  do  dito  de 
Março,  f^gmo  ,no  dia  "26  para  o  seo  defino., 
«;  heje  deve  de4er  entrado  no  exerciciode  Hm* 
filunc^oes.  9&r  l^iúo  em  eaemeio^s  Juí- 

zes de  Direito  das  Comarcas  'do  Mara^aô,  W 
ta  Cruz,  Cavalcante,  e  Porto  Imperial  vfaltan. 

,  aprn;r  f tomaT^  os  ih  Cardma  ,  Ba- 

^harel  Rufino  Tfeeotonio  Segurado ,  -«  da  -Pa- 
ranahybi,  Bacharel  Affniso  Canteiro  de  Ne- 
ferros  Lr.feaio.  0  da  Comaroa  dVsLa  Capital 
bacharel  Estevão  fíi%eiro  de  Rezeu  le  acha-' 
Á  mais  de  dous  aunos ,  com  licença  p*r«a 
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tratar  <le  sua  sanle,  c  faz  as  suas  vezes  o  Jute 
Municipal  Jo  Termo,  Bacharel  Joté  Rodrigues 
.-Jardim,  <q<i»  também  exerce, -tom  honra,  as 
í  í'micí;oes  de  Chefe  de  Policia.  • 

O  Mappa-,  n.°  3,  pôe  sob  vossas  vistas  o 

•  nutnero  das  Comarcas,  as  suas  denominações , 

•  os  Termos  que  cada  uma  dVllas  abrange;  e  os 
< nomos  dos  Juucs  de  Direito  que  as  presidem. 
•O  Decreto,  u.  0  300,  de  Vi  de  Junho  de  184»-, 

•  creou  para  esta  Província  Juizes  íVtenicipaes, 
accu  milando  as  fwrcçôesde  Juizes  dos  Orphãos. 
nos  Termos  da  Capital,  Smta  Crire ^Cavalcan- 
te, Palma,  Catalão, -e^Oardlma.  ©'estessó  o  da 

Capital  e<tà  provido  de  Juiz  Letrado,  por  ser 
daqui  natural ;  c  na«*é  de  esperar  que  Bácha- 
-  reis  de  outra*  Prerincias  «jgaeitem-se  =á  vir  ser- 
«-vir  ii'es-*s  remotos  lugares  pelo  diminuto  orde- 
-nado  de  quatrocentos  mil  Féis,  q«e  u  referido 
^Decreto  estabeleêêo.: 

A  •Justiça ,  Senhores-,  -essa  primeira  garantia 
,rtas  sociedades  civiSisad-as ,  sendo  atkirmistrada 
vnor  Juizes  iatetli^erttes,  efeonestos,  e  a  fc^i- 
.!e  Protectora  daMtinoc^ ncia  contfa>a  _ma\dfl(.e, 
-da  fraqueza  co.Hra  a  prepoteucia  ,  e  da  m.zena 

•  contra  a  ^pptilencia,  por  que  diítnbúe  a  cada 
,  um  oque-e  seo,e  restabelece  o -equilíbrio,  que 

a*  paxóes  tetulem  a*ornper :  «feio  contrario, 

.  quando  cor.fi  .da  a«B*  ad.nmislraçaô  a  homens 
ignorantes,  hospedes  nas  «vai,  trivi.es  noções 

•■«la  J urHpnKlencia  Crvil-,  e  Cnminú ,  ~e  uma  ca- 
lamidade  para  os  P<wos 

Os  processos  mç*m***o*  por  estestilt.mos  Ju- 
izes 'recerrtem-se  da  m*  fé  detns,  cujns  v1Slas 

-4em  por  Norte  o  mV*  sorlidointeresse;  do  e^ 
i3mo  de  otitros,  que  esquecem  .«twarneute  os- 
•levere,  á  qu<-  se  achaó  tilado*  para  se  entre- 

^areav-á  oceupaçóes  mais  lucrativas;  e  uualmeir- 
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4*n'tf  '^n?rano'a  'dequasi  lodos. 

D]aqui  já  poílds.coidíecef  os  males .  qur  ler&. 
"•Brido,  a  maio*  <porle«l*fiepufegaA  dVMa  Pio- 
viocia  peladiíficientia,  de-Juta»  Letrados,  ma- 
xitne  nao  hwenda  uVUa.  bo.m.ens.-p.roâásionae« 
que  nas.  q^«sifte&..comrov«r«a«-^e  Direito ,  nos* 
8aô  MccsnuthadM  pe|o8  Juizes  Leigos-,  que 
Je»J*ft*wrt«,  o^.oaohrfca  rr peudas  V 
*«,  como jMet-te  lugar  vos  -disse-o  meu  Ante- 

cweor,  á  j;ecorrer«m„ao,Gaveri»o.  daProviucia 
para  os  esclarecer;. 

U.n  aspgcto  mais.esp«ranç«so  vai  n^ra  to. 
Wndo.  tu. Províncias  .admiração  da  Justiça, 

pelo  Provimento  da^esp..ctivas.-Comarca<.-  e  é 
«|í.crerK.qiM^8tef|«pertsil,eftaB0  fog^  '  nn- 

W.co  apr^e.ite.e»  W^eda,*  p3rú  s£„„ 
siveis  melhora riM;nteír  r 

_  As  reuniões. d 0i -ift^naft»  iem-mlo  regular- 
une  a.  Dft.AW^ÇL  4, .. vereis  qMe  na  da  Ca- 

rei,  in  VI      '*****  Vk°rayn  *-4»**<>-  antiga, 
reonio-se- ,  no,an«o  pagado,  apfinas  nma.ve*  nos " 
Termos ,  da,mesma  Capital  sUar^uã,,  Sa.  jó  é 

uaia  so;íeBi,1aO>no'Psrmo,.d!«sse.  nome   e  ou  ri 

«  oííS?-  ^  Tfrm°-      ouul;. J0°m 
ca    ou  nao-fo,  possível  íeuaií  BU«)€TO  legal  para 

Para  serem  .Bufitoett-idoa  á  ÍH^amèmo     J  1 . 

em  '-    °f  Té0S  se «chaó  -ausentes  ,  caso. 

era  que  nao  f  odem.ser  jul*ad„s .  '  80 

o  Ju^TÍT1'08 '  P°r  ^  ^-o  sabe»,  que. 
e  daJostrça.  do  qne  a  da-condescendencia  dò 
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fim  íinaa  taô  salutar  instituição.  Força  é  porem , 
cuníessar  que  as  decides  proferidas  pelo  d'está 
Cidade,  reunido  no  mez  de  Outubro  íiliimo, 
parecerão,  segunda  informações vgue  tive, 
ilic.tadas  péirJ ustiça. 

O  Mappa ,  •ô^eAro«t1eftlio:Tirfé^ia»:;nriGii-  dará 
id é  a  d  o  nu  .'itero  dos  -processos ,  ;^rt^fòraO-jii l#a- 
ii  os  po  i*  esse  T  i  tbu  na  I ,  d  o '  dos  réos  V  qtie-IUtWa- 
vaó  ii'el!es,  das-penas  à  que  lorâô-çõíídèiDiia* 
dos,  e  das  absolvições 

Os  Promotores  tia  Proâneia^naô  saô  Bacha- 
ri  is  For Qvados  Miei  «s  quatro  Comarcas  pro- 
Tidas/dWes^fuíie^ioimrios;  nomeai  dou? ,  um 
para  a  Comarca  fdo  Ma rarma^Ve  olitro  para  a 
da  Paiítim^yba;  wHaiitío-á --seriioineado  o  da 
Comarea-da  'Carolina, -por  que  aguardo  infor- 
v-, mações  sobre  algum  iifdi vai uo  -  hábititado  para 
esse  em*prego. 

Soilieitando  ao  Governo lmperiâi  a^haçao  do 
-ordenado  dos  Promotores,  que  nomeei,  ii.idi- 
vqoei  o  de  quinhentos  mil  réis  para  lodos ,  em 
*  em  atiençaô  a-s  distancias,  que  ^íl es '  tem  á  per- 
correr  animalmente  ,  menos  para  o  da  Carolina , 
r  a  quem  bastará  o  de  quatrocentos -mil  réiá  ,  pôr 
«•que  -essrft  Comarca *tem ,  ^por-ora,  apenas  um 

■Termo.  : 
Paftpriparído-me  o  muito  di£no  ioiz  de  Ui- 

reiío  da  Comarca  de  Cavalcante  que na  ultima 

^revisai»  dos  íurados  á  qmrprocedêo  ,  npurou-se 

do  Julgado  da  Conceição  ffpnias -«rime  e  sele 

Juizes  de-^cto  ,  e  desesete  do  de  Saó  Dormn- 

cro<    que -nunca  dêo  mais  cP<  sse "rrumero,  sup* 

'.primi  umVe  outrcrem^àla  de  !«  deTevemro 

por  naõ  estarem,  a  vi^ta  do  artigo  31  da  Ul 

de  3  de  IWwforo  <h>  TH«  I  .  Kocaso  fte-Terlon» 

.-■eivei,  e  crime  ;  reunmdo  o  primeiro  aoTernre 

w  stfgutido  no  Je  Arraias  ,;desi|«ftH> 
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tyrC*d.ã  ura  tPesses  Termos  para  a  rruiiiao  dò> 
Conselho  de  Jurados,  eda  Junta  Revi^ra. 

A  Policia  coii8*w-a-se-  qjjasi  no  mesmo  esta- 
do, em  qpe  achi<.i*n ;  porque  poucas  .-mudanças- 
le,ra  *c(Wdo,  o  pessoa^  qi^  oGcupa  os  -Lugares, 
d  elia:  isto  gprena  iu»o  provoque' ai respectivas; 

lWiCç^es^j(iift.&arísfclofja-mentede8en>penhada.s; 
mas  que  a  falta  de- indivíduos  hntnlitados  mui- 
to estreita  o  circuJo  das  nomeações,  e  a  conse- 
lha  a  conservação  dè  al$i*ns  empados  ■>  que,, 
dadas  outras- cireunstancros,  naõ  poderiaò  ser  to- 
leiados,  Autboridades  ha  queaté  nem  sedaò  ao 
trabalho  de-cotimmniear  ao  Governo  ,  e  ao  Che- 
fe de  Bolicia  os  acontecimentos  roais  notáveis, 
que  occonem  nos  diarictos  da  sua  jurisdição. 

Antes  dcconeluir  est<? artigo,  permiuí  que  cha- 
me a  vossa.attençaô.para  uma  eire,i*nstancia  me- 
nos  conveuieíUemente  atlendida  pela  Lei,  que 
(jea  citada,  de  (x:  de  Ji^lho  doanno  passado,  na. 
divieaô  da  Conaic»  da,  Paranahyba.  Assinas- 
tes pressa,  eoma^aa^V4lks  de  Catalão,  e 
^orrooza  da  imperatriz,,  sem  attenoJerdes  àque, 
esta  distar,d'áq*^Ha  .w»asxincoer*ta,  ou  sessenta, 
l^oas|.entretaiita  que  a.WUaxJe-Simia  Cruz, 
^taiMlo  deCatal»  ape^s  vi,, te  e  duas-  legoas,, 
mais  conv.nto.  ^e  fizesse  parte  <l'aquella  Co- 
r  arf  d    *  d°  Par^  Comarca  vizinha  as  Vil- 
J*  d*  Bo«,&r>  ,  Sairta  Luzia,  e  Eormoza  da  Im- 
pçratnz    as  quaes  r*aó  tem  entre  h  maior  dis- 
tem ,  (k  que,  a  de, debito  á  iiute  e.  duas  le- 

«^V^^*è,a.  raS8í>  ^ilderosav  <Ie*o  crer 
STk.fl ?™US*™*;™»W  o  defeito  (1'équella. 
£Z!*v£ , °*  C°raarCa  co"fi^"'e  com  a  da . 
Ifí  (  v.sto.  que  ô  ert*  deve  fear  encor- 

Wg*  t  S*n^>««>  o  nome  de  Co- 

«pea^-díí  Kon.fi»  ,  ou  de  alguma  das  duaa- 


(23) 

Villas ,  Snnta  Luzia ,  e  Formoza  ,  que  lhe  fica* 
raõ  pertencendo. 

CULTO  PUBLICO  i  DIVI8AÒ  ECCLESIASTICA.' 

A1  Rèligiarõ  Çathòlica,  que  o  Estado  rceo* 
ntíece ,  centro  comraum,  onde  se  reúne  ,  inde- 
pendentemente da  aceaô  do  tempo,  e  dos  ho- 
mens ,  ttídas  as  idèas  de  justiça  ,  d  e  amor,  de  li- 
bèrdade,  e  de  piedade ,  as  quaes  ,  h*èste  mundo 
de  um  dia  ,  constituem  a  dignidade  dá  espécie 
bàmana,  é  essencial  <o  culto  erterno,  cujo  res* 
peito  e^tâ  identificado  com  a  decência  ,  aeeio , 
e  magnificência  dos  Tèmplòs. 

Os  d-esta  Província,  força  é  dizel-o,  quasi  < 
ttfdos  achasse  era  estado  bem  lamentável.  Ver- 
dade é  que  vós^animadós  de  um  zelo  religioso  *- 
decretastes  no  artigo  47  da  Lei  do  orçamento 
vigente  a  quantia  de  trez  contos  de  réis  pajia 
scrapplicada  àre  edificação  de  Matrizes ,  e  C#- 
pellas  pobres:  Nào  passos,  porem ,  elfe,  apeí- 
zar  de  módica  ,  àe  uma  consignação  escripta^ 
porque  as  faculdades  dos  Cofres  Públicos,  in~ 
sufficientes  na  actualidade  para  satisfaserem  ou- 
tras serviços ,  que  se  naô  podem  preterir ,  co- 
mo o  pagamento  dos  Empregados ,  e  do  Esta- 
belecimento de  Caridade  ,  naò  permittiraô  ainda,- 
que  eu  attendè^se,  como  muito  desejava,  a» 
requisições,  que  diSérentès- Párocfeos  me  tem 
feúo  de  quantias  naô  só  para  os  reparos  das 
respectivas  Matrizes ,  como  á  acquisiçatr  dos  pa- 
ramentos ,  e  alfaias  necessárias  á  celebração  dofv 
Oificios  Divinos.  Da  quantia  consignada  apenas^ 
despendi  cem  mil  réis,  que  me  foraO  req^r^ 
dos  pelo  mui  difnoTCura  da  CatbedraP^|^t,; 
eerto  do  telhado  da  mesma  ,  sentiod^naÁ 
pjestar4hev  pela  rasaô»  que  fica  ppndéíâ^i 
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rftiate  alguma  sorotna  para  adjutorlo  daR"tlespf>- 

-  sas,  que  foraò  feitas  com  os  reparos  mais  iiuiis- 

^pensáveis  da  mesma  Cathedral,  e  que  excede- 
rão de  seiscentos  mil  ,.réis. 
-Cumpre-me  n'este  lujjar  i nformar- vos  de  que 

•por  Aviso  de.  23  de  Julho  <lo  a  uno.  passado, 
expedido  pela  Secretaria  (PEstado  do*  Nego- 

v  cios  do  Império  ,  me  foi  nommimicado  que  ,  nVg. 

-sa.dala,  se.bavia  remeltido  a  Camara  dos  De- 
putados ,  para  ser-  tomado  na  consideração  que 

-merecesse,  o  requerimento ,  que  acompanhou 
o  o.ffieto  do  meo  .Antecessor  de  28  de  Maio  do 
mesmo  armo  ,  no  ;qual  o  Extn.  e  Rm."  Bispo  desta 

.  Diocese  pedio  a  concessão  de  duas  Loterias  , 
para  o  seo  producto  ser  apj4ica-do,á  rrcons- 

.  tr-ucçaô  da  Cathedral.  Igualmente  se  me  conimu- 
)iicou,  pela  mesma  repartição  v,  em  A\iso  de  19 

-de  Junho  ultimo, ,naó  haver  Missionários  dis- 
poníveis para  virem  para  esta  Provinda ,  como 

.  o  mesmo  meo  Antecessor  requisitara ,  e  do  que 

-vos  deoxonta.  no  seo  ílehUorio, 

Concedendo  também  duzentos  mil  réis  para 
a  obra  da.nova  Matriz  da  Carolina  ,  que  se  está 
edificando  á  expensas  dos  fieis naô sábio  effee- 

vivamente  agora  dos  Cofres  da  Provedoria  esea 

.quantia;  por  quanto,  tendo  sido  ella. prestada 
para  esse  fim, no  annode  1844,  naô  se  havia  ain- 
da despendido ,  e  parava  em  poder  do  Ci-roud 
Ladiíláo  Pereira  de  Miranda  ,  poríaikeimenlo 
do  Vigário,  que  a  recebera'  O  mesmo  Coronal 
requereo^me  lhe  concedesse  fazer  essa  npplica- 
çaó  para  que  havia  sido  primitivamente  destina- 
da,  aoque  dei  omeo  assentimento > fundado  no 
artigo  37  aa^LcL  Financeira  vigente.  Naô  f,j 

çor  tanto  um  novo  auxilio,  mas  a  efiectiudede 

?do  emprego  do  que  se  prestara  outrora.  JoU, 

coflyenientc  que  consigneis  na  Lei  do  orçame^T- 
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ioJ,  que  ides  confeccionar,  uma  quantia  iguaí 
â  decretada  na  Lei,  que  vigora,  a  qual  será 
convenientemente  apphcada  ao  concerto  das  Ma- 
trizes,  se  o  estado  dos  Cofrea  se  tomar  mais- 
prospero  com  as  providencias-,  que  tenho  dado* 
e  mediante  o  concurso  dos  bons  Goyaiios  ,  que 
taô  valioso  apoio  tem  prestado  á  minha  admi- 
nistração, e  aos  quaes ,  por  isso,  rendo  sincero» 
aoradecimrnlos.  No  Mappa  n.  °  5?  vereis-  em 
quantas  Freguezias  se  divide  a  Província,  e 
quaes  os  Parochos  dVUas  ,  com  declaração  dos 
Collados,  e  dos  Encoramendados.  Nò  numero  da»  - 
Fre^uezias  -estão  incluídas  as  duas  ultimamente 
creadas,  de  Notes»  Senhora  do  Rosario  do  Ar- 
raial da  Barra  ,  e  do  antigo  Curato  da  Chapada. 

Por  acto  de  9  de  Fevereiro  d'este  anno,  que 
vos  será  apresentado,  ossignei  os  limites  da  pri- 
meira dessas  Freg^zias,  conforme  a  authorr- 
saçaô  dadà  no  art.  2  o  da  Lei ,  n.  *  %  dt  4  de. 

Ju-íiho  do  anno  -passado. 

Ultimarei  este  tópico  lamentando ,  q«e  se TiaCV 

tenha  podido,  até-hoje ,  dar  execução  ft_L«. 
Provincial,  n.  °  7,  de  10  de  Julho  de  U44, 
creando-se  a  Cadeira  de  Theologia-,  em  que 
aquelles,  que  &e  desfmatsem  ao  Sacerdócio- 
aprendessem  alguma  cousa  ma*s ,  do  q^ue  os  sim- 
pks  rudimentos  da  Liu-ua'  Latina ,  e  &e  tornas- 
sem  ,  por  seos  conhecimentos  nas m»  erms he- 
ologicas  ,  dignos>do  venerando  ,  e  iHmtrado  Bis; 
iaDiocisano ;  de  occupar  a  elevada  posição  ; 
d*  Ministros  do  AUar;  de  inspirar  respeito,  e 
exercer  sobre  o  povo  a  influencia  própria  de 
tào  augusto  Mihisterio; 

l^RUCÇAÔ  PRIMARIA »  SECUNDAI*  i  &KÍESOY  E^AUííA 

DE  MUSICA- 

Asâaa  ,se  tem  diíò  <l'esta  Cadeira  sobí*  o*»»' 


fiaio  "dá  instrucçaô  elementar  da  Província.  ~% 
que  me  resta  pois  á  lai  respeito  ?  Deplorar  com 
vosco  que  naô  se  haja  elevado  ,.  e  nem  se  possa 
-esperar,  que  taô  cedose  eleve  á  altura  do  iu- 
-teresse  social  o  ensino  primário,  de  que  depen- 
de o  desenvolvimento  das  faculdades  .nascentes 
«C  iUma  alma  tenra. 

_E'  principalmente  ,  Senhores,,pèIa8  primeiras 
idéas ,  bebidas  nas  escolas ,  e  comrounicadas 
com  habilidade  por  preceptores  intelligcntes , 
de  costumes  virtuosos  ,»e  irreprehensiveis,  de 
íncansavf-l  paciência,  e  selo  inabalável  pelo 
íAel  desempenho  das  importantes,  funeçoes  do 
Magistério ,  que  se  prepara  o  espirito  da  juven- 
tude a  seguir,  nas  differentes  posições,,  que  oc- 
cupar  um  dia  na  sociedade ,  a,  brilhante,  mas 

■  espinhosa,- senda  da  virtude. 

^Convindo  com  o  meo  Antecessor,  que,  cemo 
elle  expendeo  no  Relatório  passado ,  duas"  cou- 
sas-escola  de  habilitação  .para  os  Professo- 
res,  e  nispeceaó  severa  das  Aulas  -  faltaô  ah- 
solotamente  na  Prm-incia  para  rçgularisar-se , 

■  de  uma  maneia  conveniente ,  o  ensino  primário 

P0Sf*  ««"partilhar  a  Jdéa_  .que  entaô  vos 
elle  em.  tio,  dç,  na  impossibilidade,  occasio- 
nada  pelo  máo  estado  das.tfrmnças ,  <Je  crear- 
r-se  uma  escola  riorm»|,  propriamente  dita,  ad- 
d  cionardes  ao  Lycêo  um  PÍofessor  de  ínstr  c- 
çao  Primaria    especialmente  «ncaW<*ado  de 
.preparar  os  ndividuos ,  qUe  se  des*i,,íem  às 
■importantes  funcçôes  dokgisierio,  e  ã  quem 

íscZeXT  °  Ca,rS°  *  JdS 

Se S™  r"tar  t0dT  38  àa  Provincial 
sempre  qae  o  Governo  julgasse  isso  conven 
^  mediante  uma  graláca^afl  raivei col 
jjuda  de  custo.  O  diminuto  ordenado  dos  ^ 
rf^oree^cujo  augmento  eu  sexia  oprimi 
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rpropor-vos ,  se  os  Cofres  Públicos  estives&ém 
'€m  circunstancias  mais*fèlizes ,  rmõ  convida  ná 
actualidade  á  socrificios  ,  e  estudos  para  ee  ob- 
ter as  habilitações  precisas  ao  j  professorado. 
Apenas  sòllicitaô  um  titulo  'de  serventia  interi- 
na, indivíduos  ,  que  residem  nos  mesmos  luga- 
res, em  que  estaô  creadas  as  escolas.  Uma  provia 
do  quelevo  dito  ó  ,,que,  desde  4  de  Fevereiro 
dreste  anno ,  foraõ  postas  â  coneur&o  as  Cadei- 
ras,  do  sexo  masculino,  de.  Santa  Cruz,  Tra- 
rhiras,  Palma  ,  Morriírtios  Raivem-,  Rio  Verde, 
Crixás  ,  Amaro  Leite  ,  Saô  Domingos ,  Carmo, 
Boavida,  Pedro  ATfonso  ,  Saô  Joaquim  do  Ja- 
mimbú  ,  e  Rio  Claro.;  e  as  do  sexo^  feminino  do 
Borafim,  Xaragul,  Catálaô,  ^Frahiras ,  e  TCati- 
-vidade.  e  até  agora  trinquem  se  apresentou  u 
habilitar-se   Isto  meconveuce  de  que  essa  es- 
-cola,  se  fosse  ereada-,  sobre  gravar  os  cofres 
com  mais  uma  despesa  ,  aaõ  produziria  a  dese- 
jada utilidade  ,  estaria  continuamente  erma ,  e 
■  feixar-se-hia  quando  o  -respectivo  fWessor, 
-com  maior  dispêndio  do  Thesouro  Provincial , 
tivesse  de  visitar  as  escolas  da  Província ,  o  que 
naô  poderia  certamente  satisfazer  no  decurso 
de  um  ãnno.  Alem  d'isto  a  auttorisaçaõ,  de  que 
devia  ser  acompanhada  aquella  medida,  de 
:, poder  o  Governo  chamar  ao  ensino  -  preparató- 
rio iodos  os  Professores  interinos,  e  aquelles. 
dos  vitalícios,  que  fossem  julgados  incapazes 
-de  continuar  no  regência  das  respectivas  Cadei- 
ras, sem  passar  por -esta  nova  prova  de  capa- 
cidade, daria  sem  duvida  em  resultado  o  fica- 
rem muitas  Ca3 eiras  sem  Professores;  porque, 
sendo,  com* sáteis  ,  ténues  os  ordenados ,  os  que 
*çcupasseta  Cadeiras  nos  lugares  mais  remotos 
da  Provinda  n ao -te ri aô  meios,  ainda  querendo 
«ciwaftuar  no  ensino,  de  faser  ^uma  longa ,  e 
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áwíwnJiôsa  jornada  ,  e  manfer-se  nVsía  Cxã& 
df  durante  o  aprendizado.  E'  pois  minha  opi- 
mao,  que,  em  quanto  naô  for  curada  a  thieica 
d 08  Coire*  Públicos,  que  iuhibe  de  melliorar-te 
a  sortç:  dtase*  ^pregados  pf.b  elevneaô,  e 
Píompto,  pagamento  deseos  ordenados,  actual- 
mente  em.grande  atraza;  em  quanto  fortaOes- 
casso  o  numero  dos  individ.uos,  que  procuraõ 
.£mpregar-se  m  Magistério,  naô  .deveis  inovar 
couza  alguma  a  respeito  do ennno  publico,  pa- 
recendo-me,  por  ora  bastante,  que  o  Gover- 
'  DQ.proceda  com, escrúpulo  no  provimento  vita- 
iicio,  ou  interino  das. Cadeiras,  conferindo  ti- 
tufos  semente  á  aquelas,  em  que-se  der  maior 
gTáo  de  mérito,  e  capacidade,  e  preferindo  an- 
tes deixar  algumas.  vagas ,  do  que  eonfial-as  a 
homens  que  -jraò  perverter  a  mocidade  pela  j?ua 
supina  ignorância,. ourelo  escândalo. tk  seos^ 
costumes»., 

_  Para  m a  Tosrga*a i \ í  ía  *  da'  m eífeo  r  exec«çaô  da 
K^ulamenlo  de  20  de,  Abril  de  1847,  julgo  con^ 
temente  que,  confieis  aos  Juizes  de  Direito  nas 

eoma.mais  habilitados, 
a  "ispecçao.da&Auiss,  comp ?lm4*-\kes  as  mes- 
mas  allr.bu^ôes  que  esse  regulamento  conferio 
aos  Uelegados,  os  quaes  naò  poderão:  exer- 
ce) as ,  quando  se  acha*  pnesenie  do  lugar  o  Juiz 
de  D.re.to.  Kesfarle-  beneficio  fifeis  à 

)ns tracçaô  primaria.  Confemos o  mais  da  acção 
ienta ,  mas  efficaa,,  do  tempo  ,  dos  cuidados  do 
Owerno,  e  do  interesse  que  tomais  em  diffun- 
tJirpor  toda  a  parte:  a  instrueçaõ  elementar. 

K J? 3  Ba/íov iaci^  f  e?co!as  do  seio.  inascu- 
*W,  e  8  do  sexo  feminino.   Frequentarão  n8 

pan)eira8..j^I6  alumnos,  e-as  secundas  20*" 
ajflmnas.  Eaaó,  preenchidas  vibdkiaraente  22,- 
^mmmm  I K  achaiido-se  vaga  J ,.  Coa«L 
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rtudo  consta  do  Mappa  n.  0  6  -  ^ 
~  Das  duas  Cadeiras  creadas  pela  Lei ,  n  0  ItH 
de  ti  de  Junho  do  anno  passado ,  está  proyida 
interinamente  apenas  a  da  Povoação  da  Boa\ista. 
Vagando  a  do  stxo  feminino  da  Villa  de  Nativi- 
dade, por  falleciiunito  da  respectiva  Professora 
Anna  Rosoliníkde- Castro,  tletxei  da  prover  es- 
sa Cadeira  por  me  haver  representado  a  Canta- 
ra Municipnl  d^quella  Villa  queimo  concorriam 
alumnas  ao  ensino  Em  cumprimento  da  Lei, 
n  0  17,  de  24  de  Jrtnho  do  atino*  passado  ,  re- 
mou o  Professor  de  Grammatico  Latina  da  Villa 

-deSaó  Jofé,  Padre  Francisco  Pires  do  Prado, 
para  a  ('advirá  íIp  luetrucçao  Primaria  da  Villa 
de  Arraias,  o  da  Villa  de-Meiapofíte ;  Braz  Luiz 
de-  Pi  -  ma  Júnior^  para  a  de-prVmeiras  Lf  tras  da 
mesmaVilla  ,  e"fiualmente  o  da  Villa  do  Catalan, 
Antonio  Ribeiro  -da  Fon$eea,^ara'a  da  Vdla  de 
Santa  Cruz,  sendo  depois,  aposentado,  seu 

^pedido,  na  co^nnidadedo  art.  ^  °  da  citada 
Lei  Das  duas  Cadeiras  de  <3rammahca  Latma, 
ao  norte,  e  sul  <la  P-rovtncia  f a  do' Bomfim  é  fre- 

.  quent  ida  por  M  afumnos  ,  -e  a  de  Natividade 

-  está  ainda  sem'  Professor.  ' 

JNao  «ie  foi  'aind^  .  possivéT  forDTiílaro  regula- 

>  mento,  de  que  traía  o  art  6  0  da  citada  Lei 
n  °  17,  em  rasaó  dos  muitos  trabalhos,  em  que 

-me  tenho  empregado  j  mas  espero  concluil-o  bre- 
vemente. 

Pelo  Mappa  n  «7,  constaque frequentarão  as 
dífFerentes  Atilas  <lo  byceo  83  alumnos.  1  odos 
os  ProíVssôres  estiveraô  em  axercicio  durante 
oanno  lectivo  próximo  passado,  e-continuao  no 
.  presente  ^preenchendo  isatisfaJoname.nte  ^  suas 
^obrigações.  Licenceei  a  pouco  o  Professor  d* 
Hhí Horicr  ,  D"r.  Francisco  Antonio  de  Azerede,. 
para  ir-  á  Coite  tratar  de^ua  saú  le ,  ficando* 
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resptrcti\;a  Cadeira  substiluida  pelo  habíl  Pro* 
fessôr  Vicente  Mòretti  Foggi». 

Esle  Estabelecimento  permanece  ainda  no 
pavimento  lerreo  do  Edifício ,.  em  que  está  col- 
locada  a  Thèsouraria  -dé  Fazenda  ^  mas  espero 
transferilf-o  em  breve  para  a  Casa  da  rua  do 
jogo  da  baila ,  pertencente  á  Nflíçao,  universal 
herdeira  dos  bens<  do  finado  Joafl  Gomes  Ma- 
chado Corumbá;  visto  como  p  Exm.  Snr.  Mi- 
nistro do  fmperio  por  Aviso  |te  14  dé  Agosto 
do  anno*  passado,  exigio  da  Presidência  infor- 
mação, que  já  lhe  transmiti»,  acerca  da  capa- 
cidade dVssa  casa  para  ser  applicada  ao  esta- 
belecimento da  instrucçaô  publica,  por  ser  essa 
a;  clausula  da  instituiçatV  testamentária. 

Naô  poderãô  ter  lugar  os- exames  no  anno 
léctivo  fiífdo,  por  se  haver  intef  rompido  o  cur- 
so das  matérias  pela  anlecipaçaô  das  ferias  es- 
tabelecidas n  o« '  Estatutos- 

A  escasaez-do  numerário  n*>s  Cofres  da  Pro- 
vedoria é  a  cauza  única*  que  tem-  impedido  a 
acquisiçaô  dós  livros,  que  Decretastes  para  a 
Biblioteca-  Publica^  eread a  pela-  Lei ,  iu°  7  f 
de  5  de  Jiinhò  àa  mm  f}frdov< 

O  art.  47.dos  Estatutos  do  Lyeêo  deo  togar  a 
uma  controvérsia  enlre  o  Pai  de  um  alumno  ,  que 
se  matriculara  em  dua^  autas  y  ea Provedoria  de 
Fa  zenda r  entendendo  aqueliei  que  devia  pagar 
somente  a  quantia  de  trez -mil  e  dussntos,  e  opi- 
nando esta  que  esaa  quantia  éra  devida  pela 
matricula  em  cada  uma  das  aulas  Sendo  neces- 
sário resolver  essa  duvida,  pro^unciei-me  pela 
primeira  opinião,  ftrndando-rae  tanto  na  letra  do 
citado  artigoy  que  parece  corroborada  pelado 
art.4ft  que  limita  o  numero  das  aulás,  que  o  es- 
tudante poderá  frequentar  ,  como  ao  espirito  d&> 
lfegisladár  r..qtte  conhecendo  a  pouca  abastança 


<Jà*Hf>aior  parte  dos  pai»  de  família  doesta  CapW* 
tal,  quiz  assim  franquear  as  aulas  á  mocidade 
estudiosa,  mediante  essa  pequena  matricula, 
para  auxiliar  asdeppezas,  que  pezaò  sobre  os- 
Cofres  Públicos.  Se  a  minha  decizaô  merecer,, 
como  espero,  o  vosso  assentimento»  será-  con- 
veniente que  assim  o  declareis  pa*a  obviar  de- 
vidas no  futura 

A  Aula  de  Música,  frequentada  por  5£  alunfr- 
nos,  continua  provisoriamente  na  Casa  do  se u?; 
Professor  ,  e  será  trasladada  ,  com  a*  outras  do 
Ljcêo ,  para  esse  Edifício  Nacional,  de  que  vos  - 
foliei  ,  logo  que  o  Governo  Imperial  á  isso  uw*  ' 
aulhorize, 

TYPOGRAPHrA  PROVINCIAL. 

Este  Estabelecimento'  oceupa-se  napubTica*' 
çaò  da&  Leis ,  dos  actos  daí  Presidência ,  qué 
saô  estampados  no  Correio  Offieiai  4  Aués  vezes 
semanalmente  ,  e  coro  algun»  impre^oí  para  a- 
Provedoria  ,  e  Thesouraria  d<* 
trabalhos,  âdespeito  da  actividade  do#r^èç- 
livos  Empregados  ,  marchaó  com  bastante  lentT* 
daô,  o  que  se  deve  a  peqaenhez  do  prelo ,  insufr 
fiâencia  e  máo  estado  dos  tipos  Pretendo  breve- 
mente mandar  vir  do  Rio  de  Janeiro  nova  col- 
léèçaô  de  tipos  ,  e  fasersubstituir  o  pré por  ou- 
tro maior,  para  elevar  a  folha  Oííkiat  á  propor-- 
ções  de  abranger  al«fD,dds  «ctos  da  Administra. 
çaô  Provincial, è  os  trabalhos  dae repartições  Pu- 
blicas, tombem  os  aeto&  do  Governo  Geral  ,  que  * 
forem  de  interesse  para  o  Império  ,  e  para  esta 
Província  em  particular  E'  por  tanto  dè  mister 
aqe  authorisns;  desde  ji;  essa  despeza  ,  pare*' 
cendo-me  sufficiente  a  cifra  que  Decretastes  no- 
artigo  12:  da  Lei  Financeira  an  terior  à  qw  ora^ 


/*Cori$tarido-me  que  uma  quantia  fcroio  q*re 
•duzentos  mil  réis)  sahira  ,  á  annos,  dos  Cofres 
Públicos  para  a  compra  de  tipos,  e  que  esaa 
-cpijpra.se  naò  realisára  ^providenciei  já  para 
.que  ella  reverta  aos  mesmos  Cofres.;  e  tenho 
ífunJadas  esperanças  de  xque  isbo  tenha  breve- 
mente lugar. 

Seria  para  desejar  que ,  òflerecendo  maior  in- 
teresse áseos  Leitores,  essa  folha  podesse  adrnrt» 
tir,,  em  suas pnaftnas,  dgumas  producçoes  .que, 
alheias  iios  certames  .  políticos ,  e  á  esses  ata- 
ques criminosos  ,  fque  pela  -  imprensa  soem  di- 
rigir aaJioraem «publico ,  ao  Ckladãu  particular, 
invadindo  brutalmente  o  sagrado  de  waa  vida 
privada.,  a profeitassera  á. moral ,  e.aos  bons  cos- 
tumes. 

Convencido -das  vantagens  da  publicidade  do* 
trabalhos  íios  Corpos  debberantes.,  julgo  mni 
judiciosa,»©  acertada  a  idea  de  moo  honrado 
Antecessor  de  mandar— se  um  rno^o  .hábil  apren- 
der a  Tachigraphia  no  Rio  de  Janeiro ,  para., 
*iq  seo  rçgresso  ensinal-a  aqui  á  dous  indivíduos, 
e  empregar-se,  durante  o  tempo  das  vossas  Sos- 
&r>es,  no  apanhamenXo  dos  discursos  ..proferido! 
«'este  reokito.  Èu  me  encarregaria,  com  pra- 
zer, de  realisar  essa  idéa  ,  sol Licit ando  já  de 
•rós  o  coro peieate-  credito ,  se  me  naõ  embargas- 
se a  penúria  ,  em  que^gzera  ps  Cofres  Públicos. 
Â  despesa  da  .XypograpJiia >:foi  no  anno  finan- 
ceiro findo  de  réis  cento  e  cincoenta  e  dous  mU, 
*c  a  receita  de  péis  <vitUe  mi!  e  setecentos. 

•CORREIOS. 

:0  serviço  dosCorreios  naõ  era  feito  até  aqui 
«CQina  precisa  regularidade,  concorrendo  pana 
iáô&o  o  dêleixo  dos  estafetas,  que  receJbiap  as 


malas,  e\  em  vez  de  seguirem  aos  seos  desti* 
nos,  occultavaò-se  por  muitos  dias,  entregan» 
do-se  aodeboxe,  eá  embriaguez  v  o  que  òcca- 
stonava  demora  no  regresso  uíesta  Capital  nos- 
tempos  devidtis.  Dé  accordò  coro  o  dij*no  Ad- 
roinistradõr  dréssa  repartição ,  tenho  tomado  me- 
didas para  que  se  nao  repitnõ  esses -abusos. 

Ha  trez  linhas  dè  estafetas  por  mez  para  o 
Sol  da  Província, por  onde  se  tem  a  corres- 
pondência* com  a  CôHe.  Para  o  Nòrte  apenas- 
ha  uma  mensalmente  ,  que  chega  somente  à  Vif- 
ía  do  Porto  Imperial ,  d'ònde  se  expedia  dé  trez 
em  trez  raezes  um  Correio  para  a  YUIá  dé  Ca- 
rolina. Sentindo  quanto  isto  tendia  á>dei»orár, 
enfraquecer  a  acçaft  governativa  *  qtre  rraõ  po- 
dia checar  de  prompto  à  essa  remota*  e-impor- 
tente  VÍlta  dà  Província,  respeifôsamenté  refrrí; 
ao  Governo  ImperiaNos  mcmivententes  dVht 
resultantes ,  e  tive  a  honra  df  receber,  em  Aviso 
da  repari*fçao<do  Irifjperio ,  dãftado^de  5d  de  De- 
zembro dò  aimo  fiífdov-a  coenmoíítcaça^de  que 
Sba  Magestadé  o  Imperador -wiittlíttçoõ-ao  que 
eu  ponderei  em  offifcio  &é  II  de  Novembro  do 
mesmo  anrxx  ,  Honre  por  tôm  Mândár  estabe- 
lécer  um 4  estafeta  mensal 'para  comtmniicar  está 
Capital  com  a  reterida Viltà "d»  Carolina.  Estão, 
em  consequência,  expedidas  as  ordéns  para  que 
principi*  a  feer-se  regtrtarmefite  esse  serviço  * 
do  proxwno  mez  dé  Junta»  eandiánte- 

Tenho  determinado  qisre  o  estafeta  d^st a  Ca- 
pital para  o  Norte  dar  Província  siga  impreté^ 
nveltnente  (salvo  algum  caso  extraordinário ,  e 
agente)  no  dia  seis-  dé  cada  mez  V  e  que  nacT' 
roíte  dá'  Agencia HÍe-Cárafôante-,  atfronde  che* 
sem  que  regresse  o ÚÒ  Por^4mpenarpar^ 
Berem  trocadas  as  mallàs.  _\ 
Eatecéndo-me  vantajosa  a  oomtntmte«çi^4^ 
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wia-tram  a^covincia  da, Bahia ,  por.  melo  de  trm 
estafeta  meneai  de  Arraias ,  ou  Cavalcante,  até 
a  Villa  cia  Barra,  na  distancia  de  cento  e  dez 

r  á  cento  e  4'inte  legoas ,  porque  dos  Municípios 
da  Barra,  Santa  Kitta  ,  Campo  Largo,  Urubu, 
e  Jacobina  entraõ  armualmente  >à  comprar  ga- 
dos era  Natividade  ,  Conceiçaô,  Arraias,  Santa 
Maria ,  Saô  Domingos ,  e  Palma ,  iiomens,  que 
também  negociaó  em ..  fazendas  6eccas,  tive  -  a 

.  honra  d&me  dirigir,  Veste -sentido ,  ao  Gover- 

Uio  Imperial,  que  se  Dignou  mandar  logo  proce- 
der ao  orçamento  da  despesa^  íazer-se.  Aguar- 

«  d  o  -  6  u  a  d  ec  i$a ò .  á  re  s  p  e  i  to . 

V,tC€!N<U 

-Felizmente  -a  ^Provineia  naô  tem  soffrido  *o 
-l^rrivelângeilo  das. bexigas ,  o  que  devesse  con- 
siderar como  um<beneficio:  do  Céo,  attentos  os 
preconceitos  ,  ;jque  ,. contra  a  vaccina  ,  nutre -a 
;  população  eai  geral  ,*e.<jue  a-levaô  á^ui/ir  com 
obsecado  emperraxuento  d'e&sevtaò  utitrpreser- 
vativo.  No  deciNso*}o*anHo  passado  vaecmaraô- 
g«  na  Província  ,  . como  vereis  do  Mappa  n  c  8, 
seiscentos  e  pilo  indivíduos,  «endoninisde  dous 
berços,  no  sentir  do  distincto  Commissario  Vac- 
veinador,, pertencentes  a  esta  Capital,  ende  se 
pratica  com  alguma  regularidade  essa  operação, 
por  naô  ser  taô  .pronunciada  ,<coroo  cm  outros 
íJugares ,  a  repugnância  ao  emprego  de  laô  se- 
guro preservativo  da  peste  assoladora. 

Naô  posso  discriminar,  pois  que  rrPo  naô  de- 
clara o  mesmo  Commissario  Vaecinador,  os  lu- 
fares, -.fora  d?csta  Capital,  onde  foi  praticada 
a  vaccinaçaô;.  aaas  devo  ceer  que  ella  naô  teve 
giflgar  no  Norte  da  Província. 

Magistrado  >que  hpje  iabilmente  preside* 
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'Comarca  de  Cavalcante ,  achando-se  eoraigó~<to 
Arraial  <le  Santa  Maria ,  por  occasiao  de  che- 
irem duas  laminas  de  humor  vnccinico,  remet- 
tidas ,  a  imiito9  raezes  d'«sta  Capital,  secundado 
pur  mim.  pôde  supperar  o  mais  pronunciada 
repugnância  da  população  d'aqnéHe  togar,  e  fa- 
zer inocular  em  algumas  pessoas  o  ptiz  vacci- 
nico,  que  infelizmente -roto  aproveitou. 

DesHoso  de  introduzir  esse  grande  beneficio 
na  sua  Comarca  ,'o  Magistrado  ,  á  quem  me  re- 
tfiro,  pedio-me  que,  voltando  a-coudncçaô,  em 
que  d'ali  vim,  fizesse- vaccinartitn  dos  cama- 
radas, com  recommendaçao  de  se  ir  passando 
-aos  outros  ,  durante  a  jorrada;,  até  chegar  a  vac- 
"cina  â  Cavalcante,  o»  Arraias  em  estado  de  ex- 
trahir-fe  o  puz  para  outras  pessoas.  A  vacci- 
na  praticada  no  prédito  camarada  aproveito*; 
mas  perdeo-se  o  puz,  por  falta  de^uem  o  pas- 
sasse á  outros.  O. mesmo  Magistrado,  avista 
desse  acontecimento,  que  muito  deplorou ,  tez- 
me  novo  pedido  para  que  Hieremetlesse  o  puz 
»o  braço  deum  dos  eslitf&ta» ,  que  andao  para 
a  Vili  i  de  Cavalcante,  marilãiído passal-o  para 
o  outro,  na  Villa  de  Saô -Joãá ,  -p^ae  assim 
checará  a  Cavalcante  em  estado  de  aproveitar- 
-se  A  estação  chuvosa  me  iropecrio  de  satisíazer 
essa  requisição,  secundando  o louvável  em pe> 
<,>ho  d'aquelle  Ju«  de  Direito.  Em  Dezembro 
■Ibe  Temetti  alguns  tubos  capitares  com  o  humor 

-  vaccinico;  mas,  apesar  de  ser  este  extraindo, 
e  reroettido  logo,  e  muito  bem  acondiconad» 

■  da  acçaó  do  ar,  nao  produzio  efíeito.  Occupan- 

-  do  muito  a  minha  attençaó  esse  interessam» 
ramo  do  Publico  Serviço-,  naírcessare.  de  em- 

«pregar,  mediante  acooperaçaõ  dos  Juizes  ae 
direito  das  Comarcas,  os  precisos  esforços  par*. 
-Silbsjpar  do  espirito  da  população  a.Ws*<cren«», 
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dtf-que  tt  vacciria  \  longe  dé^ser  um  poderoso- 
preservativo  do  mal ,  é  a  matéria  vanolosa. 

HOSPITAL  DR.  SAÒ<  PERRO  rVlCANT-VRA.  . 

Este  instituto  ãê  Oàridáde»,  uweo  em  toda  a  * 
Brovincia,  fuadado  para  abrigar  a  humanidade  * 
desvalida  contra  assisarias ,  e-infwrtimios  ,  que 
U88  eí)ferroidade»r«  combatem,  eapparecem  der- 
redor dVlla,  apézar  dosara veg  a ppuros*  em  que 
Betem  vistof  devy^è^liffièiencia  de meios  pa- - 
ra  oecorrer  as  suaa  despezas- ordinárias,  vai 
ftreencbendo  da  maneira --a  mais  satisfatória  os* 
benéficos  finsda  sua  iítôtituieaô>  o  que  é  devido-, 
ao  zcb,  dedicação,  e  actividade  dos  dignos 
Membros  d&Jouta  Directora,  „o  Oorenel  Joa- 
qirim  Rodrigues  de  Moraes,  Major  Joaquim  da 
Cunba  Bastos>  Capitão*  João*  Fleury  de  Ga  mar- 
gp,  Capitai  iVknoeíi  Luiz  da^Siíva  Brandão,  e 
Feliciano  Primo  Jardim,  aos  quaes  comprazo^  - 
me  de  distribuir,  nVsle  âk  solemne,  o  buvor  , 
que  merecem-,  pela  consagração  de  um  voto  pu- 
blico de  reconhecimento  para  com  os  serviços  ^ 
que  tem  prestado. 

A,  escassez-, das* remias^  arrecadadas  m  Pro- 
víncia, tem-  oceasio-nado  um  atrase  considera* 
vel  no  pagamento  da  dotaçaõ  que -vossa  philan- 
tropia  vota  «a  Lei  anaoa  a  este  pio  Estabeleci- 
mento.   De*e-se-lbe  actualmente  talvez  tres  : 
contos  de  reis;  porque  nos  nove  nvezes  da  minha 
admmistraçaò  tenbo-Híe  R)aiid{*do  pagar  nove* 
centos  mil  rék  O Mappa  que  vos  apresento,  sob* 
ft*°       mostra  omovuhenío,  dos  enfermos,  que- 
se  tratarão  no  Hospital*  no,,  período  decorrido 
àú  W°  de  Janeiro  ao  ultimo  de  Dezembro  do  mi-' 
m  passado.  .ffa  documento  n.°  K)  vereis  estam- 
gados  os  baÊ^dalkçéta,  e  DespezajdaXaC< 


xa  geral  do  Hospital ,  da  Receita,  e  Despem 
da  Caixa  da  snbsciipçao  continuada  no  mes- 
mo anno,  e  os  fundos  do  -Hospitnl ;  importando 
estes  em  desoito  contos  quinhentos e  sessenta 
■e  quatro  mil  oitocentos  e  sessenta 'éis. 

As  representações,  de  que  vos  foliou  o  meu 
Àntecessôr -no-  relatório  passardo  ,  que  a  Directo- 
ria levou  à  \ssemblea  Geral  Legislativa  ,  pedin* 
do  o  auxilio  de  tr,na  Loterk  pára  as  obras  dt> 
Hospital,  eu  faculdade  p* na  possuir  bens  d* 
raiz  até  a  -quantia  de  vinte  cantos-  de  féis  v  foraò 
favoravelmente  deferidas ,  remeítendo-se-me 
pela  Secretaria  distado  dos  NegvXm  do  Im- 
pério, em  data  de  31  de  Agosto  ultimo ,  o  De- 
creto n.  °  571,  de  1*7  do  mesmo  mez,  que  con- 
tem essas  concessões.  .  t 

A'  requisição  da  mesma  BirectoTia  encami- 
nhei minha  supplica  ao  Bxm.  Sur.  Ministro  dos 
^Negócios  do  Inperio  para  que  -se  digne  faser 
Wratiir  quanto  antes  a  Loterra  concedida ,  (Je 
cujo  prodircto  uma  boa  parte  terá  de  ser  apph- 
-cada  á  coustracçaõ  de  um  novo  (Hospital  em 
-outra  localidade ,  que  melhor  preencha  as  con- 
dições hygienicas  de  um  estabelecimento  d  essa 
ordem.  Essa -construcçaó  é  tanto  mais  necessa- 
ria,  quanto  o  edifício ,  era  que  se  atíha  o  Hos- 
pital, é  ciremndado  por  focos  de  emanações  de- 
letérias, que  podem  comprometter  a  vida  dos 
-enfermos,  ou  retardar  o  seo  restabelecimento. 

No  anno  de  1848,  danílo-vos  conta,  <1Vs1b 
"Sugar,  do  estado  dos  negócios  públicos  o  Cuia- 
daõ,  que  entaô  dirija  dignamente  a  duiinistra- 
^  da  Província,  depois  de  vos  sugerir  a  idem 
«dVi«>a  iUuminacaô  -u'erta  Cidade  ,  -cuja  uHlidm- 
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$e  toòVs  comprehendem ,  compromrtleo-se  à 
mandar  conduzir,  á  sua  custa,  do  Kio  de  Ja- 
neiro os  cincoenta.  lampeões,  que  vos  indicou. 
4á  vedes  que  me  refiro  ao  6'ommendador  An- 
tonio de  Pádua  Fleury.,. 

Este  importante  cidadaõ,  que  se  naô  poupa 
Aprestar  por  sua  pessoa ,  e  fortuna  serviços  aó 
seo  paiz,  manifestando  a  mais  sincera  venera* 
çaõ  á  Pessòa  Augusta  de  Nosso  Adorado  Mo- 
narcha..  e  decklida  adbezaô  ao  seo  Governo, 
tem  realizada  a  su%  promessa  ,  entregando,  co- 
mo me  partecipouv-em  data  d<?  25  de  Fevereiro 
ultimo,  na.  Provedoria  de  Fazenda,  os  24  Iam* 
peões,  quç  aq-qella  repa rliçaô  havia  encommen- 
dado  ,  cujo,  custo  é  de  quatrocentos  e  noventa 
e  sete  mil  cento  e  vinte  réia,  inclusive  os  cai- 
xões, em  qae  elles  vieraõ,  segundo  communi- 
cpu-me  o  Provedor  ,  embala  de  21  do  mesmo 
inez  ,de  Fevereiro. 

Feita  essa  despeza-,  eon*era>*  ainda  com  al- 
gum pequeno  saerificw,  faze*  que  alguns  lu-; 
gares  dVsta  .Cidade  gozem  desde  .já* dos  br ne- 
mm  da  illumina.çaô,  NVste  intuito  fiz  orçar 
a  despeza  com- o  costeio,  e  com  a  collócaçaõ  de 
oôze  lampeóes ,  que  pretendo  destriboir  pela 
praça. do  Palacio ,  Quartel  do  Corpo  Fixo,  Cha- 
iafiz,  e  Cadêa  ;  e  importa  dia,  em  setecentos 
e  Finte  e  quatro  mil  *ék,  como  vereis  do  orça- 
mento, qiie  vos  será  apresentado. 

Peço-vos  pois  que  authorizejs  desde  já  essa 
despega  ,  que,espero  «eja^a  com, menor  quaa- . 
tm5  do  que  a  orçada.., 

Este  ramo.  imporianlissiflio.  do  Serviço  Poblk  ; 
extern  forÇa  4  dizejyvol-a, 
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como  amortecido,  á  despeito  do  auxilio,  qifB- 
lhe  presta  tanto  o  Governo  Geral ,  . como  o  Pro- 
vincial.)^ 

Os  trez  Missionários que  ha  na  Província, 
bam  difforentes  dos  cathequislas  d^outrVra,  que 
embrenbavaô-se  nas  maltas  >  attraliíàô  á  si  os  ; 
silvícolas,  nldeavaO-t^os ,  residiao  entre  clles, 
pnsinavaò-lljes  os  Santos  ,  e  saudáveis  preceitos 
do  Evangelho,  e  retniaô  suas  almas  do  paga- 
nismo, tem-se  conservado  estacionários  nos- lu- 
gares ,  onde  assentarão  o  seo  domicilia j  e  nem 
mesmo,  excepção  feita  do  da  Aldeã  de  Pedra 
Afianço,  residem  no  meio  dos  índios  para  os  - 
conduzir  á  fé  de  Jezus  Christo  peto  ensino  cons- 
tante de  sua  doutrina,  e  habitual-os  á  faltar  a  < 
Hirigoa  nacional,  que  ê  orneio  mais-  pode rozo  • 
de  os  fazer  conhecer  as  nossas  necessidades, 
es-tabelecer  relações- com  a  população  Chrislã, 
e  appreciar  as  vantagens  da  vidn  social.  Beta  » 
que  naô  seja  do  numero  d'aquelles  ,  que  pensaõ  ' 
pader-se  tirar  imme  dia  lamente  das  hordas,,  reu-  < 
nidas  em  aldeamentos >  a  vantagem  de  sopprir 
com  ellas  os  braços,  que  vaõ  todos  os  dias 
faltando  á  nossa  já  taô  definhada  industria  ,  vis- 
to'como  esses  entes  embrutecidos ,  acostumados  ; 
á  occtosidade,  e  independência  de  povos  nóma- 
des, naò  se  sugseitaráô  á  um  trabalho  regular, 
e  aturado;  reconheço  todavia  ,  que,  aldeados, 
e  cathequisados  *  cessarão  as  populações  Chris- 
tas  de  eoffrèr  as  suas  continuadas,  e  barbaras 
incursões,  em  que  tanto  sangtie  se- derrama  an- 
nualmente;  e  que  seos  filhos ,  educados  com  •> 
solicitude ,  e  zeíò  V  aflfêitos  aos  nossos  hábitos  r  -> 
e  costumes  ,  será^  ottif  os  íBntoé  cidadãos  pro- 
veitosos ao  paia  f  aonde,  tem  seo  berço. 

A  Aldéá  deSuo- Joaquim  de fomimbu ;  situa — 
S&m&  proximldWes  da  Rio  ArágeaH,  q#se^ 


compuhlw  de  'Judios  Carajás ,  e  Cha  vantes  ,  ron- 
ta  hoje  setenta  e -cinco  Chavantes  de  ambos  os 
r-séxos',  e  de  todas  as  idades  ;  por-quo  osCara- 
:jás,  ou  sc  téin  retirado  para  ouh  ok  -lugares ,  ou 
vivem  inteiramente  apartados  d^quelles ,  é  fora 
dos  cuidados  do  Missionário,  "'FVei  Sigismundo 
-de  Ta gg; ia. "Este,  ruminando ,  n  muito,  o  pro- 
jecto de  atlrahir  .para  essa  aidéa  uma  horda 
de  Chavantes-,  que  vagueava  pelas  niitnfdia- 
çóes  da  Ilha  do  Bananal,  foz ,  era  .  Uf/K-mbr-o 
■■  ultimo  ,  A  aqueU^s  lugares  uma  viagem  infructi- 
!«■  fera  Vvponjue  xiaò  encontrou- esses  selvagens.  Ue- 
;  petindo^  ,  ..porvmr  em  princípios  de 'Fev  ereiro  , 
«portoij  ao  HresitSio  Santa  Izabêl,  e  uV-ahi,  nao 
i  podendo  seguir  por .terras  alagadas ,  mandou 
a  sua  gente  com  um  iuterpetre  pertencente  á 
mesma  tribo;  e  "felizmente,  encontrada  esta, 
-di  pozeraô-se  os*" índios  com  muita  alegria  ,  com- 
muriica-me  o  mesmo  Missionário ,.  á  vir  estabe- 
lecer-se  na  AKlea  de  Jamimbú;  mas  nao  o  po« 
dersô  ;fazer;logo  por  exarem  es  campos  muito 
alagados,  e haver  dous  rios  á  passar.  Entretanto 
oito  foraô..ter-se  com  o  Missionário ,  para  o  as- 
segurarem da  resolução,  em. que  estavaô,  e  pe- 
raõ  encarecidamente  que  os'fosse  buscar  logo 
*què  baxassem  as  agoas.  Ahi  recèberaôbrindes 
*do  Missionário,  , que  me  diz ,  à  respeito  da, soa 
separação,  o  seguinte  —  Fmalmente  no  dia  9  eu, 
.com  grande  sentimento  de  os  deixar,  e  elles  de 
Kiiaô  poderem  acomparihar-me ,  emparquei-me 
para  a  volta  á  Saô  Joaquim,  e  èlles  vòharaO 
para  a  sua  aldêc  ;  porem  um  dVHes  de  todo  me 
nao  quiz  deixar  mais  ,.  acompailhou-me ,  e  ,  até 
a  data  d'esta  ,  esta  muito  satisfeito ,  e  só  dando- 
me  pressa  â  hir  buscar  os  seos  parentes  Consta 
*essa  tribu  de  94  individuos  de.ambos  os  sexos, 
*5  de  todas  as  idades.,  me  diz  em  officio  de  12 


õS Março  o  Missionaria,  â  que  me  ténlio  ref&* 
rhlo ,  o  qual ,  commutticando-rae  que  breve  o&* 
hia  buscar,  pede-me  -  pau  nos  para  roupas ,  fer-" 
ramentas,  e  providencias  para  serem  fornecidos^- 
de  viveres,  e  para  se  lazer  roças  como  fica  de»'** 
rm  a  mm  seguinte  sua  vigar  a  & -despesa  9  dos  Co- 
fres Públicos.  Já;  lhe  fi#  enviar  os  objectos,  que, 
de  aceorda  coro  o  digno  Director  Geral ,  julguei  - 
demais  urgente  necessidade,  e  os  hiréi  forne- 
cendo do  roais ,  que  for  preciso ,  segundo  o  per- 
Biittir  o  pequeno  credito  aberto  para  e&te  serviço. 

O  Missionário  >  da  aldêa  de  Pedro  Afíbnço™ 
communica-roey  em  data  de  18  dé  ílíberro,  que 
os  I  nd  i  oh  C  her  e  ntes ,  enr  *  n  ume  ro  àè  JttK) ,  l  he 
pediraiV  paz?  apresentasdo-se-tbie,  para  esse 
fim,  a  17'de  Outubro ,  4  d'ésses  índios  r  e  que, 
acceitando  elte-  a  pazf  já  por  vezes  o  fòraô  vi- 
sitar sessenta  e  tantos-  dréssa  Naçatr,  morando 
já  na  ?ua  al  íêa  ,  na  data  f  em  que  me  esereveo, 
]B  homens,-  7  mulheres  ,  e  8  menores.  Accres- 
centa  o  Missionário ,  qrçe  estava  nraquéftes  dias  - 
esperandò  os-  Christãos  qqe  ,  á  muito',  se-nefraft^ 
prisioneiros  entre  el lés  *  e  qae  saò  em  g^andé;* 
numero.  Devo  porem  crer  que  até  39  d©  mes- 
hto  raezy  tiltima  data  ,  era  que  de  novo  me  es- 
creve o  Missionário ,  naO  se  havia  ainda  reali-: 
sado  a  entrega  dos  <}hfistâos  ,  qjue  era  a  pri- 
meira condição  da  paz;  por  quanto  effè  me  naó* 
dá  notfúia  d'éàse  acontecimento  ,  ao  passo  que 
me  communiea-  que ,  a  22  do  refèridò  roez^  de 
JaVieiro,  chegarão  ã  st*a  aldêa  os  fíidros  tha- 
vantes ,  em  numero  de  16,  a  pedirem  a  paz^affi- 
ançando-lhè  qjue  no  fim  do  mez  de  Nfâtço  bfrra^ 
todos  morar  com  eltè:  l\fànifesta-me  o  Missio-A 
nario  sérios  receios  a  cerca  da  sua  segurança^ 
<?  da  aldêa,  pòr-naè  confiar  uò  ^ceMd^^ès^ 
ta*  duas  tribctóÉlítíierosaff  ,  é  í^)^á^^u«^ 


^'destacamento  reforçado  ,  grande  provisao^dè^fa* 

•rendas  para  vestir  aos  C-liristãos ,  que  hiaút-á 
ser— lhe  entregues,  ferramentas  para  brindar  as 
ditas  duas  tribus,  e  viveres  para  sustento  dos 

^índios  em  qunnto  nao  fizerem  roços. 

Conhecendo  : que  essa  aldêa  está  fundada  em 
Jurares  ermos ,  distantes -da-  Villa  do  Porto  lm- 

;  perial ,  e  da  Carolina,  e  cireumdada  d'essas  hor- 
das barbaras ,  providenciei ,  á  muito  ,  para  ele- 
var-se  á  vkue  praças  o  destacamento  de  Pe- 
destres, ^que  lá  existe,  e  que  naõ  tem  na  actu- 
alidade , mais  de  nove  homens ,  como  me  diz  o 
respectivo  Missionário.  Nao  se  tem  ,  porem  f 
dado  execução  á  minha  ordem  era  rasaó  de  ha- 
ver falta  de  21  praças  para  o  estado  completo 
da  Companhia,  que  se  acha  dividida  em  desta- 

-  carnentos  pela  Boavista  ,  Carolina  ,  Rio  do  Som- 
no,  Porto  Imperial ,  e  Povoação  do  Peixe.  Pro- 
videnciaíiio  também  ,  á  muito  ,  para^que  se  com- 
plete .a  Companhia  cora  recrutados,  ou  volun- 
tários,  expedi  de  novo  terminantes  ordens  ao 

respectivo  Commaudante  para  completar,  sem 
perda  de  tempo,  na  forma  dita ,  o  destacamen- 
to da  aldêa  de  Pedro  AfFonço. 

0  Missionário  solicita-me  meios  para  cons- 

-  truir  uma  r  Capella ,  e  ^duas  ca-sas,  .era  que  se 
eduquem  osffilhos  dos  lndios,  assim  como  para 

.  engajar  officiaes,  e  mestres  de  òfficios  mecha ni- 
-cos.  Reconhecendo  que  esta  é  uma  necessida- 
de indeclinável  da  cathequese,  e  que  me  nao 
,  é  dado  satisfasel-a  com  o& ténues  recursos,  de 
.que  ora  disponho,  Hlirigi-me  ao  Esro.  Snr.  Mi- 
nistro do  Império,  pediíído^lhe  o  augmenlo  da 
quantia  consignada  para  este  serviço  riVsta  Pro- 
víncia taô  extensa ,  e  onde  há  ntimero&as  tribos 
errantes.  Presumo  que  a  minha  supfílica  será 
É>enjgnaa*ent«  acolhida ,  attenta  o  inieres&e ,  gwé; 


ôtnesmo  Exra.  Snr.  Ministro  tem  tomado  pefr 
civilisaçaò  dos  indígenas.  •  Entretanto  pelo  próxi- 
mo Correio  expedirei  ordens  para  que  seja  essa 
aldêa  fornecida  de  instrumentos  aratorios,  e  de 
outros  objectos  ,  .que  forem  de  mais  •» palpitante 
necessidade. 

Cabe  aq<ii  communicar-vos  que  á  feliz  ídeij 
do  meu  digno  Antecessor ,  de  enviar  ao  Arsenãf 
de  Guerra  da  Côrte  vinte  meninos  órfãos  ,  que, 
applicando-se  ali  á  diversas  profissões  roecha- 
nkas,  veuhaõ  depois  prestar  seos  setviços  n'ès? 
ta  Província  ,  que  soffre  quasi  absoluta  falta  do 
operários  para  asconstrucçôes  mais- ordinárias, 
está  reãli^da-;  tendo  partido  esses  meninos  nos 
«fins  do  mez  de  Julho  do  anuo  passado.    ^  ^ 
A  aidéa  da  Boavista  é  de  iodas  a  mais  po- 
pulosa -  consta  ella  , segundo  iílforUTaçórs^qiífe 
Henlio,  de  índios  Apma*és ,  e  Carfrós ,  que  vi- 
vem ,  uma  ,  duas ,  e  mais  legoas ,  separados  (hfc 
respectivo  Missionário ,  o  qual  cuida  menos  de 
-civilisál-os,  doque  de  fundar  a  povoação,  qtfe 
noma  o-nome  da  aldeã,  e  ornál-a  com  uma  rica 
Matriz.  Os -Índios  àli  daõ-se  uns  aos  trabalhos 
-da  agricultura,  e*já  colhem  genèros*em  abun- 
dância, e  outros  á  navegação  vpara  o  Pará,  tri- 
pulando os-barcos ,  que  para  ãlrftfzem  o  cora- 
íneroio.    Calculo  a  poptilaçaô  indígena  dessa 
fddêa  em  2:822  indivíduos.  Naõ  íífianço-vos  a 
ifiJelrdade  do  cálculo ,  porque  me  fáltaô  a  res- 
peito informações  do  Missionário ,  que  as  nat> 
Hem  dado,  naô  obstante  as  ter  exigido  o  Dixe- 

^ctor  Geràrl.  . 

A  Aldeã  doCarrétao,  que  outr'ora leve  um* 
ipopulacaó  demais  de  dois  mil  indígenas  %  coa- 
ia  hoje  apenas  72,  que  arrastaô  seos  dias^qu^ 

na  occiosidade  ,  pela  falta  de  uma  boa  dir^ 
«çao,  ^ue  o^zesse  rotear,  e^ta-ntar  n»±"<* 
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terras  fértilissimas. 

Se  dependesse  da  boa  vontade  ,  e  dezejos  àé 
digno  Director  Geral  o  rápido  dese n\(;|\ imei>- 
to  da  calhequeze,  por  certo  este  importante  ra- 
m.Q  dg  serviço  publico  estaria,  em  estado  bera 
satisfatório  t ;;mas  as  distancias  immensas ,  que 
oseparãô  dasaldêasr  a  foha-de  mdividuos  ,  nas 
proximidades  d VI las,  habitados  para  occupa- 
rem  os  lugares  ( qt>e  foraô  creados  pelo  Rogu. 
lamento,  n,°  42tj \  de-  24  de  Julha  de  1845 ;  a 
difficuldade^em  &m  das  eommHnieações  Vesta 
vasta  Província,  contrariai  os  seos  bôns  dezejos. 

Dos  Directores,  que  se  achavão  nomeados* 
Pfdiraè  escusas  os  da  Boavista,  e  Rio  do  Sorono 
ppr v  morarem,  assaz  distantes  das  aldêas:  o  pri* 
meiro  ainda  na(Vfoi  substitnido,  e  o  segundo  te- 
ve por  substituto  Josc.Alberto  de  Lima,, 

O  citado  Regufomento,  eia  que  ^staõ  exara* 
das  disposições  beneffcas  ,  e protectoras  dos  in- 
dígenas ,  Jarde  terá,:  completa  executo  n'esta 
^rovmeia  pefes-causas  ,  qu£e~dei*o  apo-ntadas. 
Faltao  deordinaTio  aa-Govefno  Provincial  ih- 
te/maçces  a  respeitadas  alifèás,  e  é^sseum  gran^ 
de  mal  para  as  medidas  que,  a  respeito  dreílar 
se  tenha  de  adular.  ODirecior  ©erah  (íand^ 
Htâisu-ma  prova  da  seu  patriotismo,  offeeeo-se- 
me  lara  visitar  todas  as  aldêas,  descendo  pe- 
m  Rio  Amguaya,  e  subfedo  peto.  Tocantins 
sem  o«#o  dispêndio-  da  Pazenda  Publica  que- 
na<)  seja  ode  um  bareo  tripulado.  Levei  esta 
pnepoza  ofiforta  ao-eonhecimento-  do  Governa 
Jmpevtoh  e  se  eHa  fôr  aceeita  t  como  é  de  es* 
perais  reateand^se*  v^ità ,  provirá*  ao  servi.  ; 
ço  dacatbeq^se-  vantajoz^s  resultado»  r>ehé~ 
exactas  informações',  que  as*im  colherá  o  Go. 

^^«^  «*aa-aMêa*,  e  das  sum. 

te.  .     .      ■  .  . 
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SOCIEDADE  MERCANTIL.- 

Uma  sociedade  mercantil ,  que  se  havia  ,  a 
Mnais  de  trez  antros,  encorporado  n'esta  Capi- 
ta! para  fizer,  pelo  Rio  Aragu.iya ,  cuja  nave- 
cg  içaô  já  nuò  éjum  probiema ,  o  commercio  cotw 
a  Província  do  Pará  por  uma  infeliz  direcção^ 
á  cargo,  contra  a  leira  dos  respectivos  estatu- 
tos,  á  um  *ó  dos  membros  eleitos pela  retira- 
da de  um  ,  encommo  los,  e  occupações  de  ou« 
tro ,  tendo  apenas  concluído  uma  viagem,  apre- 
senta boje  uín  prèjnizo  (  custa  acrél-o  ! )  de  cin- 
-coenla  por  cento  do  srtr  capital,  como  vereis 
em  um  pnrecer,  íjuc  àhi  corre  impresso  no  Cor- 
reio Ciliciai  n  °  21,  emittido  por  uma  Com- 
ini ssa )  nomeada,  na  única  reunião  da  Socie- 
dade, que  convocou  o  dito  membro  cia  Directo- 
ria ,  depois  de  estimulado  ;por  tóiiB 

Aos  meus  oiiv kI os  chega vaó  ,  depois  que  en-' 
trei  para  a  administração  da  Província ,  os  va- 
Yicinios  sobre  o  funesto  fim  (Pessa  Sociedade  ; 
mas  naô  podia, eu  crer  ,  que  ,  organisada  êlla  sob 
os  melhores  auspicio» ,tpela, protecção  naô  só  do 
tiovcrno  Imperial,  que  até  em  Aviso  de  29  de  Ja- 
neiro do  anno  de  1 819  mandoulòuvar  o  patriotis- 
mo dos  accioTiislas,*como  também  cio  se  o  Delega- 
do na  Província,  "tivesse  o  exfto  desgraçado, 
que  se  lhe  augurava  ,  tanto  mais  porque  encetara 
ella  as  suas  operações  depois  que  o  vosso  mui- 
digno  <com provinciano ,  vú  Doutor  Rufino  The- 
otonio  Segurado  ,  affrontando  perigos ,  incoramp- 
(los  ,  e  privações  de  ^toflo  o  género,  conduzio 
íTaquella  Cidau>  ao  Porto  de  Thomaz  oVSòuzii 
^flous  bircos  TRom  Uma  carregação,  que  deixou 
aos  que  emprehenderafl  essa  Especulação  mer- 
Htantil ,  um  lucro  de  mais  3e  cincoenta  por  cento 
*lo  capital  empregado.  Infelizmente  j^porem^  ^ 


fteto- dêlBlruid  fl  minha incredulidade  :  e,  sem>< 
roais  comentário,  vos  direi  que  a  Sociedade 
dissolveo-se ,  e  achar-se-  híye  em  liquiJa^aô,  que 
me  parece  d  iíBeil  de  realisar.* 

Tenho,  entretanto  o  prazer  de  annunciar-vo» 
que  v  convencido  da.  poderosa  influencia ,  que 
tem  de  exercer  nos  futuros  destino*  de&ta  Pro- 
víncia o  commercio  com  a  do  Pará  p*? to  nave- 
gação do  Araguaya,  que  abre  á  ambas  ellas  . 
«ma  fácil  via  de  importarão-,  e  exportaçaô,  (Ian- 
do  grande  impulso ,  e  alento  à  industria  agríco- 
la ,  e  manufactureira  .  recorri  ao  nunca  desraen- 
tido  patriotismo  goyana,  e  o  meu  apello  foi  co- 
roado de  feliz  successa  pelaícreaçaõ  de  urna  nova-* 
Companhia  para.foser  o  commercio  do  Pata,, 
tendo  já  eira  40  accionistas  -com  M  acções  de  - 
cem  mil  réis  cada  uma.. 

Àuthorisada  pela  Resoltí^çaô ,  mp  11,  de  7 
de  Julho  do  anno  passado,  fiz:  assignar ,  por 
parte  da  Fazenda  Provincial,  com  dez  acções  , .... 
atíentos  o& escasso» recursos  da  mesma,  e  no- 
meei o  honrada  Secretario  da  Presidência,  o  Có- 
nego Feliciano^  Josélxèalf  para  representar,  e< 
exercér  todos  os  direitos  e  obrigações  de  ac- 
cionista. Está  já  nomeado.,  na  forma  dos  res- 
pectivos Estatutos-,  um  Director  ,  e  um  Substitu- 
to--e  obtida  a  approvaçao  d1©  Governo  Imperial, 
corno  exige  o  Decreta,  u.9  575 v  de  10  de  Ja- 
neiro de  l8r9*<.  deverão,  partir  os  barcos  em  • 
janeiro*  ou  Fevereiro  próximos  futuros?  A  nome- 
ação do- Director ,  e  do  seu  Substituto ,  abona 
o4)Gm.,.sujÇcesso  da  emprêza  ,  que  ,  trasendo  lu- 
<p r«o ao s-  accionistas  r  deixará  umíaureola  de  glo- 
ria aos  qug.as&ira  promovem  a  prosperidade  de 
saa.  Put  ria  pela;  desenho h  i mento  do&  muitos  *  ^ 
v-aáad^p^ceiç.uffios q$f  elta:  .eacerravu 


(  w)  N 

DES*ÒBSf  RUCÇ.tft  DO  RIO  "VERMELHO  J  NAVEGAÇÃO  ' 
DO   ARAGUAYA»   E  TOCANTINS;  PRESÍDIOS. 

Com  o  fim  de  facilitar,  e .promover  a  navega-- 
çaô  fluvial  d'esta  Província  ,  e  destruir  d^sfar- 
te  os  obstáculos,  que  oppôem  ao  respectivo  de- 
senvolvimento a  sua  po?içaO  geographica,  en- 
viou o  Governo  Imperial  o  iníelligente ,  e  ac- 
tivo CapilaO  do  imperial  Gorpo  de^Engenhéíros, 
Doutor  Joaò  Baptista  de  Castro  Moraes  Antas, 
para  occupar-se  dos  trabalhos  da  desobstrucçaô  * 
do  Rio  Vermelho,  melhoramento  dasCaxoeiras 
do' Araguaya  ^  e  explofaçaó  scientifica  do  To-, 
cantins,  e  outros  seos  afluentes ,  que  ofíerecera 
navegação  no  interior  da  Província. 

Os  trabalhos  da  desobstrucçaô  do  Rio  Ver- 
melho tiveraò  começo,  como  vistes  no  ultimo 
Relatórios  em  Setembro  de  1849 ,  e  ,  interrom- 
pidos pelas  cheias,  e  por  ouUos  trabalhos',  para 
que  foi  distrahido  o  ditó  Engenheiro ,  prosegui- 
raô  em  Setembro  do^anno  passado. 

Quizera  dar-vos  aqui- noticia ,  e  precisar  os  - 
melhoramentos,   que  experimentou  esse  Rio; 
m&s  vejo-me  inabilitado  por  me  naô  ter  ainda  o 
Engenheiro  enviado  sua  parte  officral  à  respeito. 

Desde  a  viagem  praticada*  pelo  Rio  Araguaya 
por  conta  da  Sociedade  *  ora  dissolvida  ,  naô  tem 
siífo  esse  Rio  frequentado  por  barcos  de  negocio 
destinados  ao  Parãr  A  poucóf  d'aqui  partio  pelo 
mesmo  Rio  mn:  dos  vossos  coHégas ,  o  Major . 
Torquato  Jose  de  Barros  Cachapúss  á  éncon- 
trar-se  tt'aquelia_Provincia  com  um  bsrrco,  que 
mandou  comprar,  tripolar ,  e  carregar  por  sua 
conta  no  norte  d'esta  ,  o  qual  terá  de  voltar  para  * 
aqoi  com  mercadorias;  A 'pedido  d 'esse  (-ida-  , 
da*,  o  reeommendei  ao  Exm;  Presidente  do  Pa- 
Fá^i&  ordenei  aòs  Commandahtes  dos  poiHôstoíf5, 


l^lHares  3o  Araguaya  que  lhe  prestassem  osrpw- 
eiveis  soccorros.  Consta-me  que  IrncionaO  man- 
dar também  por  sua  conta  barcos  ao  Pará  ,  ito 
principio  do  anno  vindouro,  o  Commendad^r 
Antmiio  de-Padua  Fleui;y,  e  oM|yor  Joafl  Leite 
Ortiz  de  ('anuirão. 

Será  uma  foi  tuna  ,  Seahores  , .  ee  o  Rio  Ara- 
guny.i  vier  ater  em  à-uas  agoas  ura.  grande  nu- 
mero de  barcos ,  que  se  empreguem,  em  uma 
constante  navegação.  Conhecereis  entaô  que  é 
ella  o  mais  rico- veio  de  ©uro ,  jque  se  pode  abrir 
o  m  Proviiícia.-Sçiii.Uflar  da&knmeíisa^  vatilageiw, 
.  d^hi  resultantes  ao  comm^Tcia^e  aundiibtria  , 
tenho  para -mi  tu  queima,  d  e^grahde  transcen- 
dência ,  e  importância  ,  ,prò*ii.á  d^esiacommu- 
nicaçaò  frequente  ,-e  amigável  dos^naveganlés 
Com  asdfflerentes  tribus ,  queihábitaò  as  mar- 
gens doesse  grande  .Rio  :  tale  a  de*8e..cot>seguicf 
-sem  o  auxílio  rdós  Missionários,  TayoFavel  mii- 
-dança  no  geino  desenfiado  dos  selvagens ,  dis- 
sipar o  o^diò ,  fjue  consagrai)  ..a  população  civili- 
- éada  ,  e  ins pirar-lhes  ò aiaor  á  v id a  social.  Pôf- 
rik  ha  depois  ò  remate  á  éss^a  conquistai. pacifica , 
^)V!ívridu-se-1hes  Sacerdotes  para  ensinar-lhes 
á  doutrina  Sauta  do  Evangelho ,  afasel-os  abra- 
çar a  Religião  de  Jezus  Chrislo  pêlo  conheei- 
-mento  das  verdades  eternas ,  seHadas  no"  Cal- 
vário com  o  sangue  pieciozissimo  do  Redeirçptôr 
•  do  Mundo. 

'  As  vistas  paternaes  do  Govefnó!lmpeFÍal  vol- 
vem se  para  os  melhoramentos  dWta  Província , 
principalmente  na  parte  que  respeita  a  uave- 
igáçaôfluviâl. 

Em  Awso  de  4  de  Julho  do  anno  passado.» 
"vèipédido  péla  Secretaria  d'Estàdo  dosvííegocioa 
«dòlmpériov  me  foi  eommunicado  que,  no  pri- 
meiro vapôr  hia  partir  para. a  Pfoviimià  dp  tta& 
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ihw  Engenheiro  com  o  fina  (lese  emprega?  mp 
melhoramento  da  Capoeira  da  Uaboca,  e  de  ou* 
tra*  dó' Rio  Tocantins. 

Com  o  mais  profundo  pezar  vos  annuncio  que 
a  Colónia  militar  dè  Santa  Tereza  ,  fundada 
nela  Presidência1  do-Párá  nas  proximidades  da- 
referida2  Cãxoeira  da  Uabóca ,  depois  de  trez 
vezes  assaltada  por -mortífera  epidemia,  que 
ceifou  qua^i  ioda  a  sua  população,  foi  removi- 
da para  a  do  Àrngua^segundo  communicpu-tne 
a  Presidência  dVquella  Provincia. 

Achãô-se  ftodatfos  os  tlé«*  Presidi  os  ,  de  que 
vos  fali  ou  o  meu  honrado  Antecessor,  um  no; 
Porto  (lé  ^noei^f^fvto ,  e  outro  no  braço  gran» 
de  da  ,lbí  d0  SnnanaU  aquílle  coma  denomi- 
i^çaâ-  de-Leoppldifta  ,  e  este  cora  a  de^-Sanla  - 
riabôl  dó  Araguaya  Mô  estando^  este  ultima 
assentado  ro  lagar  mais  conveniente ,  a  vista-1 
das  informações  ,  que  a  tal  respeito  ministrou-, 
rae  o  Dr.  Moraes  -Antas,  tenciono,  apenas  ces- 
sem de  tod*  as  a^oas  v  mandar  proeedcF  ap*- 
precisos  exames  tiaqu^Has  localidades  e  traus- 
fèril-o  para  o  ponto  mais  aproximado"  á  pcat|t 
meridional  da  liba  do  BanaaaV,  que  melhor  se- 
prestar  ao< desenvolvimento ,  e  prosperidade  d  a- 
melle  estabelecimento,  cujo  6m  principal  e~ 
animar  ,  e  proteger  a^  navegação  do*  Rio  Ara- 
guaya,  attrahii*do  povoadores  par*  as  suas  mar- 
ina desertas,  e  fertitífesiroas,-  ^ 

A  populáçaô  d'ésse«  Presidio  vive  satisfeita  ,  - 
e  .  segundo  a&  communicaçóes  ofliciaes  dTali  re- 
cebidas, oseo  Commandante  tem  s  rd  o  visitado^ 
por  quasi  todos-  os  Chefes  das  tribos  Carajás^ 
qúe  consta4Uerner>te>  vo^  ao  Presidio,  levando-' 
ffie  oq  productos  das  suas  plantações, ,e  as  tê?-* 
ramentas  próprias  dos  trabalhos  ruraes  paja  ae*?/ 
xeittiÇoacertadafr- 
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."IJaõ  cgs^o  de  recomme  ndar  n  esse  Cooiíroan- 
*{qau'le,  de  quem  formo  muito  bom  conceito*  a 
maior  urbanidade  no  tracto  com  os  índios. 

Uma  porção  dos  Carajás,  em  numero  de  3/1, 
que  habilavaO  no  Sitio  da  Canna  brava ,  perten- 
cente a  aldêa  de  Saft  Joaquim  de;  Janiimbú ,  foi 
pstabxdecer-se ,  conforme  communicou-me  o  re- 
;  fé  rido  Commandaijte  ria  visinbança  do  mesmo 
Presidio;  em  consçquf ncia  recomraiendei  tam- 
bém, que.,  fossem  elles  tratados  de  maneira »;á 
dispol-os  para  poderem,  prestar  uma.  parte  da 
tripulação  aos,>barcos  ,  ;que  .navegarem  para  o 
Pará, 

No  Presidio?  Leopoldina  ,  e  mesmo  no  de  San- 
1a  Izabel ,  communicaô-me  os  respectivos  Com- 
mandantes  ,  appareceraô  as  febres  intermitentes 
lio  mez  de  Março ;  mas felizmente ,  naô  tem 
*  havido  caso  algum  mortal. 

Em  cumprimento  das  Ordens  Imperiaes  tem 
de  serr  fundados  mais  trez  Presidios  às  margens 
,  do  Araguaya  ,  e  eu  espero  fazer,  partir  a  guar- 
riiçaõ  de  dous,  por  todo  o  mez  de  Junho,  ou  Ju« 
,  se  alguma  eventualidade,  uaò  contrariar  os 
riíeos  esforços. 

A  estrada  da- Villa  dav Carôlina  ao -Aragnap, 
de  que  vos,  failou  ,  em  seo-  Relatório ,  o  meo 
Antecessor,  incumbida  ao  Coronel  Ladisláo  Pe- 
reira de  Miranda ,  4em  dé  ser  começada ,  co- 
-ido  este  communicou-me  em  cilicio  de  12  de 
Dezembro  ultimo,  do  dia  15  do  roez ,  que  boje 
,  principia,  até   o  principio  do  vindouro,  e  os 
seos  trabalhos,  affirma  o  dito  Coronel  Miranda, 
sèraõ  concluídos  em  vinte  dias. 
'■  Para  abrir  também  uma  via  de  coromunica- 
,çaO  entre  o  Município  da  Palma,  e  o  mesmo 
-Rio  Araguaya  ,  encarreguei  ao  Tenente  Coronel 
jJoié  Antonio  Bamoa  Jubé  de  explorar  os  deeer- 
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tos ,  c  incultos  serlftes ,  que  ahi  ficaô  de  permeio, 
e  abrir  uma  picada,  que,  começando  na  PoVOi- 
nçnò  do  Peixe  ,  vá  terminar  no  braço  pequeno 
çla  Ilha  do  Bananal ,  vulgarmente  conhecido  pe- 
la denominação  de  —  Furo  — ,  o  mais  aproxima» 
damente  possível  á  ponta' meridional  d^essa  Ilha.. 

Tive  a  honra  de  ser  esta  minha  determinação 
approvada  pelo  Governo  Imperial.  Nafr  tenho 
por  ora  noticia  do  estado  d'esses  trabalhos 

Releva  iníorraar-vos ,  antes  de  passar  a  outro 
assumpto,  que  o  Governo  Imperial  naò  julg<*u 
em  sua  sabedoria  atiendivèl  apropòsta  do  meo 
Antecessor  de  aliviar  de  alguns  impostos  os  ne- 
gociantesd'esta  Praça  ,  que  abastecessem  suas 
lojas  de  mercadorias  importadas  directamente 
do  Pará  pelo  Rio  Araguaya ,  e  os  do  Pará,  que, 
pelo  mesmo  Rio,  as  conduzissem  -aos*  portos 
•d'esta  Província. 

"estatística. 

Prevendo  ^que  as  ordens  do  meo  Atítecessó-r* 
expedidas  à  Policia  a  cerca  d'este  ramodo  ser- 
viço publico,  naò  dariaõ  um  resultado  corres- 
pondente aos  seos^bons  desejos,  exigi  de  todos 
os  Paroehos  da  Província  o  arrolamento  da  po- 
pulação das  respectivas  Fregueziaá;  e,  ainda 
mais,  o  mappa  dos  -baplismos ,  casamentos,  e 
óbitos  do  anno  findo:  posso  assegurar-vos  que 
já  se  achaó  na  rainha  Secretaria  os  trabalhos, 
de  dezenòve  Parochos,  e  conto  que  receberei 
iem  breve  os  *jue  ahida  fàltaO  ,  e  entaõ  terei  o 
prazer  de  vos  dfíerecer  a  cadastro  da  poputaça'õ 
da  Província. 

OBRAS  PUBLICAS. 

>As  forças. debilitadas  do  Thesouro  PfovineiH 
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nan-pcrmittirari  que  se  fizesse  emprego  dá  w 
Krica,  que  decretastes  para  este  serviço  ,  e  se 
cuidasse  dos  melhoramentos  maleriaes,  que  a 
Província  recbma  ,  pira  que  o  desenvolvimento 
da  sua  prosperidade- avance  roais  desairontado. 
Apenas- foi  despendida  a  quantia  dfrv  cento  e 
cincoeftta  mil  réis  com  um  concerto  na  ponte 
do  Rio  das  Atoas,  na  eirada,  .qi*e  conduz  de 
Jaraguá  para  Meiaponie,  e  de -que  havia  sida 
encarregado  p-o>r  o*eo~ Antecessor,  a  IB  de  Junho 
do  anno  passado,  o  distincto  Teneate  Coronel 
Antonio  Felix  de  Souz*. 

Represei>tarMlo-mc  a  Camara  Municipal  de 
Cavalcante  sobre  a  conveniência  òe  abrir-ser 
entre  essa. V*l la,  ea  Formosa  da  imperatriz + 
u«ia  nova  estrada-,  (jue>  aUtn  de^diminuir  mui- 
tas lègoas  <  torrva-se  iransitevel  para  carros  ,  en- 
carreguei a  mesma  Camara  de  mandar^  por  pes- 
soas entendidas  ,  examinar  as  localidades ,  que 
essa  es-tada  tem  de  atravessar,  a  fim  de  apre- 
eentar-roe  ,  coto  o  orçamento  da  d**-  pesa  á  fazer- 
se  ,  .n mareia t^rio  ,  qije  demostre  a  praticabili- 
dade, e  eoiH^eniè»cia.  da  obra-  Até  aqui  naò  foi* 
satisfeita  a  minha  exigência. 

Tendo  a&  cheias ,  oeea>iwiadas  pefas  copio- 
sas chuvas  d®  mes  cle  I>ezen>bfo ,  destruido*- 
totalaaente-  a  pofrte-  da  Rio  dos  Bugres,  na  es- 
trada dVstaXapiUl  para-  o- Arraial  do  Curra* 
Jittho  ,  Ra  intenção  de  aliviar  os  6t>fres  Publicou 
d'essa  despesa ,  oupe>fo  menos  -suavisat-a  ,  no-, 
meei   uma  Commissaô,  composta  de  an/timas- 
pessoas  mais>q«alii©adas  dVèjueile  Arraial,  pré* 
sidida  petaCommeiulad^r  FfcUppe  Antonio  Car* 
doso,  para  promover  ali  uma  subçcripçaó,  cuja 
jwroducto  seja  appHcado  à  reeen^riicçaó  d*esaa- 
pefite,  e  ao  concerto  da  do  Rio  das  Pedras^ 
aé^L  á>.eatxa>d^dOr referido  Àr  raiais 


'-Té  lo  bom  conceito,  em  que  tenho  cádn  Hm 
dos  Cidadãos  sque  compõem  casa  comrnis9a0 , 
confio  que  seos  trabalhos  satkfiráô  a  minha  es- 
{).  ctativa;  naó  obstante  ser  opinião  do  Enge- 
nheiro, qtie  mamlei  á  examinar  0rlocal  paran 
nova  ponte ,  e  os  concertos  de  que  necessita-a 
outra  ,  q-ue  nada  scdeve  esperar ,  á  bem  das 
obras  etn  questão,  do  apello-da  Presidpncia 
generosid;i.ie ,  e  patriotismo  dos  (Cidadãos  do 
dislriclo  do  mesmo  Arraial. 

Das  poucas  Oáilêas  da  Província  a  melhor, 
«como  se  vos  tem  aqui  dito,  éa  d'esta  Capital, 
e  tod  ;via  nao  se  acha  ella  tias  cotidicçôes  de 
segurança  e  salubridade,  recommendadas  pela 
Lei  Fundamental  do  Império,  o  que "prováVò 
Relatório,  ^qire  vos  afarei  apresentar ,  da  (> orn- 
ai issaô  nomeada^ pela  Camara  Municipal ,  em  vir- 
tude da  Lei  do  seo  regimento ,  para  visita  das 
prisões.  Seiente  ,  por  partecipaçoer  diiciáes  do 
'Chefe  de  Policia  interino  ,  da  necessidade  de 
concertar-se  a  mesma  Çadêa ,  authofisei-o  para 
mandar  proceder  a  um  orçamento  dos  reparos 
-  mais  urgentes,  edogo  qtie  mé^for^ este  apresen- 
tado, ordenarei  o  respectivo  eoncerto ,  de  que 
naó  se  pode-pr-eseendir  para  tomâl-a,  ao  meuo§ , 
mais  segura ,  já  que  as 'finanças  da  Província 
iwõ  permUtem  ,  que  se  construa  ,  como  era  de 
.  dezejar  ,"uraa  casa  penitenciaria  iVesta  Cidade , 
-  applicnndo-s*  o  systema  celular ,  Hiarmonisado 
com  a  mstrijeçaô,  com  as  praticas  réHjpozas . e 
-exigência  dos  trabalhos  me^hámcos ,  que  prodú- 
Jzissem  a  reforma  moral  dos  coiídemnados.  £  Ca- 
mara Municipal  da  Vdla  de  Cavalcante  represen- 
i4©u-me  (jue  a  Cádéá  d^.quêlla  V Mlá-n&éiwMKft» 
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uVeoflcerto',  c  reconhecendo  cu  essa  néccseí(la« 
de,  porque  havia  visitado  a  mesma  Caden  ,  quan- 
do por  lá  passei,  authorisei  o  concerto,  man- 
dando prestar  .para  este  . fim  pela  Provedoria  a 
quantia  de  íiusentos  mil  réis. 

O  digno  Juiz  de  Dkeito  da  Comcrca  de  Ca- 
valcante, estando  na  Villa  da  Palma  ,  quando 
?sta  fazia  ainda  parte  da  Comarca  de  sua  juris- 
dição, por  zelo  do  servido  publico,  dêo-se  ao 
trabalho,,  muito  alheio  das  suas  obrigações,  de 
levantar  a  planta  de  uma  Cadêa  para  aquella  Vil- 
la;, acompanhando-a  do  competente  orçamento. 
Uma  e  outra,  que  me  ^elle  enviou  em  data  de 
l&de  Agostooiltimo  ,  ser-vós-haô  presentes  ,  e 
a  jista  da  necessidade  d'essa  obra  ,  e  da  modU 
ca  quantia  de  l:106g370  réis ,  em  que  é  orçr.dar 
marchareis  na  esfera  das  conveniências  puWicas, 
decretando  a  sua  cojistrucçaô. 

O  Tenente  Coronel  Joaô  José  de  CaropoA 
Curado,  oíTerecc-se  á  edificar,  quanto  antes  r 
sem  dispêndio  algum,  da -Fazendo-  Publica ,  uma 
Casa  para  as  Sessões  da  Gamara  Municipal ,  c 
detenção  dos  criminosos,  para  o  que  já  tem* 
prpmptos  alguns  materiaes,  na  Arraial  do  Co- 
rumbá ,  elevado  a  cathegoria  de  Villa  pela  Lei, 
n.  °  7,  de  2  de  Julho  de  UJ49,  que  ainda  mõ~ 
teve  execuçaõ  por  naó  se  ter  satisieilo  a  condic- 
çaô  imposta  no,  art  r3.  0  Acce-itando  essa  ge- 
nerosa ,  e  patriótica  ofTerta  ,  mandei  levantar  a 
planta  do  edifiçiò  para  lhe  ser  remettida ,  como 
elle  requinta*  Essa  Cadêa,*  sendo  bem  construí- 
da dispensará  por  alguns  annos  a  reconstrucçaô 
dá^de  Meiaponte  pela  proximidade  ,  em  que  ficaõ 
essas  duas  Villas,  Pelo  que  vos  tenho  exposto , 
vereis  que,  podendo  ainda  prestar-se  á  detenção 
dos  criminosos  a  Cadêa  de  Cavalcante,  e,  sen- 
^pp43sti  ui4a  k ília  Villa  da  Palma  ,  cyje  servirá  • 
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parra  toda  á  Comarca  do  Porto  Imperial ,  ficnO 
quaai  preenchidas  vossas  vistas  manifestadas  na 
Lei  u.  0  1  de  3  de  Junho  do  anno  passado* 

GAMARAS  MUN1C1PAES. 

Cumprira^  a  obrigação,  que  lhes  é  imposta  - 
na  Lei  n.  0  7  ,  de  20  de  Junho  de  1816,  remet- 
te*ido  ósseos  relatórios,  que  vos  seráó  apresen- 
tados, apenas  as  Camaras,  d'esta  Cidade,  e  de 
Jaragua,  sendo  o  trabalho -da  primeira  digno  de  ' 
toda  atterrçaó. 

A  de  Cavalcante  dirigiò-me  um  officio  em  da- 
ta de  fO  de  Março  ultimo,  cobrindo  uma  re- 
presentação dos  povos ,  que  n'esse  Município  ♦ 
ívábitaô  o»  lugares  mais  frequentemente  ^assal- 
tados- pelo  gentio  Carvoeiro,  pedindo  a  isemp- 
çaô  dos  Impostos  Provineiaes,  que  sobre  elles- 
przao,  baseando  a  sua  preterição  nos  prejuízos, 
que  softi  em  pela  necessidade  de  viverem  coo*  1 
as  armas  na  raao  para  deíTenderem  suas- -vidas» 
e  propriedades  contra  a  barbaridade  desses  sel- 
vagens. Tilda  vos  será  presente,  e  deferireis , 
á  vista  dos  recur&os  financeiros  da  Província, 


(vâos&c  Município,  que  reclamai  centra. a 
.que  pagà<>  por  cada.  um  poldro,  e  bezerro.  Virá 
«o  vosso  cohheci  iieiíto  essa  ie presentaçnò .  o 
vos  cabe  apreciar  o»  ras*»es ,  em  que  é  ctía 
i  fundada. 

.PROVEDORIA   Í>B  FJZENDA. 

O  esta<! o  d'esta  Repartido,  quando  tomei  pos- 
se da  administração  tia  Província,  era  ainda  ma- 

uris  melancr^co,  e  desanimador  do  que  aquellc , 
tiii  que  a  encontrou  o  m<  u  illuslre  Antecessor, 
e  que  se  acha  descripto  uo  seu  iél>lorio  do 
siijijo  prcteiito.  Sobre  achar-se  eíla  onerada  de 

s  uma  divida  superior  a  quarenta  contos  de  réis, 

firovenletàe  .dos?  ordenados  dos  servidures  da 
Jro\ iueia  ,  euí 3 âivftia  á  alguns  annos,  estava 
.ainda,  úb  rifada  a- sol  uçan  d  o  res  to  d  o  em  p  rest  i  - 
ijoao  de  òez  contos  de  réis ,  que  q  <Hto  ine  11  An- 
•r te cèssòr í^fize  ra  cont rabi  d  co  m  a  The» ou ra  ria  cte 
Fazenda i  tendo  em  vi&ta  vnrdhprar  a  sorte  dos 
pregados  Públicos. 
Táo  escassas  eraó  as  entrada^dos  d iiíheiros  pa- 
ra os  Cofres  da  Provedoria ,  que ,  apegar  de  te 
naô  applicar ,  até  então  .quantia  alguma  a  ou- 
tros tJbjectos^  a  ultima  letra  dYsse-eu^resíimo^ 
vencida  em  Outubro  ultimo ,  á  muito  custo  foi 
salisfeita.  ;t$?es4é  ebtadp  de. penúria  do'Thrzou- 
rò  Provincial ,  pouco  confiando  eu  na  ç fficac i# 
da  niedida   consignada  .na  Lei ,  n  0  8,  de  3  de 
Junho  d ò  a  uno  passado,  dirjgi-me,  lo.go  no  co- 
meço da  minha administração,  ás  pesboas  ma- 
ã  prestigiosas  dos  dtflerentesIMunicipios  dá  Pro- 
víncia para  que-coadju valsem  por  todos  09  me- 
ios ao  seb^cance  os  respectivos  CoIIectores ,  á 
ráim  <le  que  a  cobrança  da  divida  apresentasse 
twn'í  resultado  satisfaclorio.  Os  Cidadãos,  â  quetn 
Qg^  eu  dirigi,  devo  coúfessal-o ,  j>restáraô>$£ 
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dârMnelhor  vontade  a  auxiliar-mê nrt  rtieD  èWp^ 
nho  de  arrecadar  os-dinhciros  públicos ,  p  fcr 
que  lhes  sou  assaz  agradecido;  mas ,  i  rife  las* 
mente,  ainda  assrav,  o  resultado  da  -cobrança4 
nafr  correspondei)  ás  vossa»  vistas j  aosiaeos»  de~ 
zpjos,  e^sforços- 

Por  uma  Tábéila,  que  me  foi  remettida  pe- 
lai Provedtfrra,  eque*  vos  será  presente V  vereis 
que,  em  virtude  d'essa  Lei  de  3  de  Junho  (16 
anno  passado,  arrecadou-se  peia  CòHectorra 
do  distrreto  d*eUa  Cidade  6lg  1 50  réis ;  péla  d  i 
Villa  de  lVteia)M>nte  722j0tt)6^n&8  ém  dinheiro , 
e  8.r)7$4W  rs.  em  tetra? ;  peí^dó^Bdrn&iii  ífft$ #it> 
réis;  e  pela  dé  Cavalcante  Jftpft) T^^litóitóiàLf 
ts  CtoHeetoms  uadá  ebfetf 
â  este  respeitt*.  -  - 

Con verKiidò  dá  retu^táriéia  (d^  ,  e J 

ftéidado  ho  art;  4  °  da  Reso!%aò ,  nr©  23,  de 
6  de  J ulbo  i&  aimo  pa^èàdoV  seguir  ò  Prò- 
curador  FíseaHa  Fazenda  Prouiiclà^para  pro- 
mover, pefei  via  exertttiva,  a  co^áçad^diyiílifi 
'activa  ria^  VillaV  3e^áT n ^à^  W^^péúler  Pora~s 
figfa-,  e  Santa  Cruz- Prtrícipid^  d^Us^eos  tra- 
bailios,  conforme  as  lifetmc^e»,  que  Ihé  dei , 
pela  primeira  destas  ViHfis  ,  e  teubb  a  saM&façaO 
de  commutiicar-ro»  q^e  já  tet»^r>eçadadô:  cer- 
ca de  dous^  conte  de  réis ;  sendo  'rnfô  tanto  ma- 
ir  para  iK>ta*-sev  quanta  d^iéffá  Còííectoria 
'naA  entrava  para  os  ©ofrès  qtóníb-  al^titna. 

Q*corfti»uo  estado  de  penúria  ,  eteqwe  ?é  4errv 
visi*  o* Cbíres  Prbvincraes,  e  a  prova  mais  con- 
veniente da  enfermidade  mortal ,  que  lavra  na* 
Provedorias  rap^cend^1  a  arrééadaçaô  das  rei^ 
da3  publicas  ;  e  vó^-fê*ri><  o  reconheceste^^ 
dò  em  Leis  aníèriotesr, ;  ^ 
dé  n.  P  24  v  e  data' (lé^  t^lè  J6Wb  dò^áo 
fiado:,  art 1 8  Vatttbbrisaste*^ - P«éídé4)C}à>  -fcfe*» 
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ser  asalteraçoesV^  neformas,  que  julgar -ue. 
^cessarias  nos  regulamento,  c  iúfelnieçôea  ■  ten- 
dentes,  á  admwustraçaó,  arrecadação,  e  bscali- 

Dezejando  levar,  á  èffeito  essa  reforma,  e  pro- 
ceder .n'ella.  com  toda  a  circunspecção,  e  madu- 
resa  .  nomeei  uma  commissaô  de  trez  Cidadãos 
habilitados,  dos  negócios  da  Fazenda  ,  para  ,  de- 
pois de. proceder  á  um  acurado,  e  minueiozo  exa- 
me na  Provedoria  ,  sobre  diversos  pontos,  que 
lhe  assignei ap.present  >r-mo  ,  em  um  relatório, 
..o  resultado  dos  seos  trabalhos,  que  me  habi- 
lite á  operar,  a  decretada  reforma  de  uma  ma- 
neira ,  %ue,  correspondendo  ás  vossas  vistas, 
contribua  :rfíicazm€Mte,.pa,ra  o  melhoramento  das 
.  finanças  da  Provincia.  N 
,    A  Commissaô  -  se  tem  appiicado-  com  zólot-á 
.tarefa  árdua,  de. que  a  encarreguei,  e,  por  ter 
pouco  tempo  de  existência  ,  mo"  pule  ainda  a- 
prpsentar  o  resultado  das  suas  locubi  açôcs. 

Da  Provedoria  recebi,  em  data  de  16  do  mez 
;proximamente, -findo,  o  Balanço  -da  Receita,  e 
eDespeza  Provincial  do  anno  financeiro  de  18 19, 
re  as  duas. primeiras  Tabeliãs ,  exigidas  pelo  art. 
70  da  Lei  n.  °  21,  de  7  dê  J ulho  do. anno  pas- 
mado, e  o  orçamento  da  Receita  ,  e;Pespeza  pa- 
ra o  anno  financeiro  úe  U^rr2 ; 'feltando  a  Ta* 
;bella  da  divida  passiva,  e  bem  ass'un  o  relató- 
rio, cuja  remessa  está  prescripta  no  artigo  61 
^^'aqu.eíla  Lei.  A  Tabrlla,  e  o  relatório,  que 
^menciono,  me  foraô  entregues  na  tarde  de  28 
<lo  mez  proximamente  findo !  ! ! 

A  mente  do  Legislador ,  estatuindoque  o  Pro- 
vedor de  Fazenda  ,  ^quando  rcinetter  o  balanço 
^da  receita,  e  despeza  ,  o  orçamento  ,  e  tabeliãs 
^na  forma  que  dispõem  o  art.  10  da  Lei  de  4  de 
^fetenubro  de  1837  ,  envie  lambem  um  relataria 
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^nníeívJo  os  embaraços ,  que  na  praticn  liverrm 
offu  reciclo  as  Leis , 

-tendentes' á  Fazenda  !'mvinci,l .  e  em  que  pro- 
ponha as  medidas  ,:  que  julgar  necessárias ,  â  fim 
de  serem  -pulo  Presidente  da  Província  reclama- 
das d'esta  Asscmblen,naô  podia  ser  se  nao  qfie 
esses  trabalhos,  especialmente  o  relatório  ,  tos- 
sem apresentados  com  ta!  antecedência  ,  que  po- 
•  <les«e  a  Presidrwia  instituir  sobre  «lies  um  exi- 
me serio  ,  e  r.-flecti.K  Entretanto  ,  determinan- 
do o  mesmo  ait.  H>  da  citada  Lei  de'4  de  be- 
lembro,- qne  o  Bil  -»»Ço  da  .Receito  e  Despesa 
Provincial  do  anno-fi  ido  ,  e  o  orçamento  do  iu- 
4uo,  seiaf»  afsresentailos  aiiTiualmente  ao  I  resi- 
dente da  Província  no  mez  antecedente  á  r*u- 
,.„h<>  da  Assemblea  Legisl  <tiva  Provincial  po<te 
o  Provedor  entender,  quando  a  má  vontade  pre- 
sidir, como  parece  no  caso  presente,  a  esses 
tarbalhos,  que,  entregando  o  balanço ,  < oj^- 
-mento,  labelbis,  e  relatório  no  ultimo  de  Abril, 
o  tem  apresentado  no  mez  antecedente,  por 
Le  o  dia  J'h:y«,  1-°  de  Maio,  é  o  da  vossa 
4.aliaçaõ.  Por  isto  já  red^s  a  necessidade  que 
M,â  ,  de  fixardes  o  prazo,  dentro  do  qual  de^ern 
«ficar  esses  trabalhos  entregues  ao  Presidente  da 
Provinda ,  como  se  fixou  t.o  af  t.  i.'    da  Le  , 
,n  o  7,  de»)  de  Juuho  de         para  a  apresen- 
lacaó  dos  relatórios  das  Camaras  Munic.paes 

Pelo  Balanço  apresentado  se  conhece  que, 
lSendo  a  receita  do  referido  a.mo  de  819  .  o y« 
•  da  em  6B:IWt)SÓ0»  rs  ,  arrecadou-se  J 
■ts  ;  eque  sendo  fixada  a  despesa  em  ,2:2  J  &  RH 

réis.  p»É««  se  52::,»Í)S0I3  '^•/f.^^S 
V)-mmu  rs  ,  havendo  um  deficit  de  5:I48U  ,m 

réis.  O  Balanço  resumido  do  ^ 

<]o  apresenta  uma  receita  de  39:l0.3U9/4  e«H 

«  /despesa  dc  35:151  C/300  ré.s,  o  .que  da  u» 
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fl#l(lo  dè  4:27>2U674 )  réis ,  que  naô  faz  face  ao* 
deficit  havido  n'aquelfe  anuo.  Vereis  pelo  tatxT- 
Ia  da  divida  passiva  até  31  de  Dezeu.br<>  de  MtòOf 
que  a  mesma  divida  é  de  Rs.  45:1>0.}U(535  1  A 
Provedoria  orça  a  Receita  pa^ra  o  anno  de  11)52 
em  67:3pU^r»  ,  e  a  Doi-pesa  em  59:24  lU.WO 
rs  V  donde  resulta  um  saldo  provável  de&U72;b{íí^ 
réis 

Notareis  uma  pequena  alteração  na  Proposta, 
que,  na  forma  ia  Lfi,  vos  será  apresentada 

Tem  figurado,  Senhores  ,  nas  Leis  annuas  da- 
Provinda  a  taia  de  d©is  mil  ireb  por  cada  bar- 
ril,  fra?q$!^  com  aguar- 
dente de  çatíua  r  ou^axaça  ,  que  de  outras  Pio 
vi nci as  entrar,  pa  ra  s^ 
oito  frasços- ,  je  d^ahi  para  cin>a. 

Releva  ponderar-vos  qAie  esta  im ppsi^aô,  cu- 
jo producto  èjnsignjficaate ,  tffrnde  à  Consti- 
tuição ;R^ 

Com.  o  Bío  de  p|praov<?r  a  produeçaô  dó  gado* 
vãccu^n  m  Premeia ,  Decretastes  uma  taxa  de 
Iwtyi  réi^  j^or  eadíKvaeea ,  oir^novijlia  expor- 
tada i  mias  esta  medida  torna-se  iíicomf  teta  uma., 
vez  que  se  naõr  p^o^v i de n ç i« .  st> bre  a  ía I ta  de 
%uros  ^  P#f^ 

Fçs  ^J|9rie,  apói  uma  mal  entendida  gairm. 
^    vf -  Daò  sálos  novilltòs ,  como  mesmo 
o^  v^zerrosr,de  aniio,,  d*m muindo  com  itsio  con* 
^e,iav^^enie  a  pr^odive^ao  d« -  suas  fazendas. 
Pareee-me  que  se*  conseguiria?  remediar  uV 
ÍBane>l:a  esse  íi) a  1 se  tributásseis  ,  da- 
^e8r^a^m\pde  ^ue.  as^vaccas  v  ps  bois  de  menes- 
m  &ahbo&  de  era-  qi*Q:  fossem  exportados ;  di- 
»ÍniHtido  o  it»t  peste  actual  ;£ara  os  que  estives- ~ 
a^m  n^ta^  conilieçaô- 

^ÇKzino  para  este  objecto  a  vossa,  attençaô  r„ 
e^oiitò  que ,  a  feem  dos  iiitere&s€s  .daPrd\incía^, 


(  C3  ) 

>quc  muito  lucrará,  se  a  pródurçnô  tio  godo  ele- 
var-se  ao  estado  ,  era  que  6e  vio  outr'ora ,  to- 
mareis esta,  ou  '.qu.it.quer  outra  medida,  que  vos. 
sugerir  vossa  Wlustraçaô   Sendo  o  yado  pflo" 
Norte  da  Proviuçia    cw^eral ,  "muito  pcquenè, 
em  comparação  i\o  tias  fazendas  do  Sul ,  seiia 
muito  conveniente  que -Decretásseis  n  iíempçtfò 
i!o  disimo,  por  urn  certo  numero  de  anilo?,  aos 
Fazendeiros,  que  ee  aplicassem  ao  melhora- 
nu  nto  da  raça  ,  e  eff  cti valente  provassrrrí  ha- 
vtl-a  melhorado   Conhecendo  pela*experie»çia 
quanto  é  defrauda  lo  ò  Fiso  im  ^rr^a^t) 
dos  Impostos ,  lembro- vos  ,  gtiaitito/a  meia  sissi 
fie  e^cravtjs,  a  C(Hivenièrféia  iíe  li^clarardès  eé 
Lei  que  a  retida  tTélIes  ,"""féita-  itó-'"0r^vWiò.ia":; ^cAl;" 
qualq  i»  r  contracto  deHran*ferir  o  domínio  ,  ^ 
se  pos^a  fizer,  sob  pena  dé  iwltívbjeV  p  r  p 
C  iptura  publica  -lavrada  pòr  qualquer  EbCiiy  aô 
do  Ju  lnial  ,  ou  do  Juizo  tíe  Paz  ;  ,  . 

Duvidas -se  tem  suscitado  sóbfejqurm  deva 
paunr  *  ta*  a  de  500  réís  sobre ;cai^  "bói ,  ou 
Larrote  exportado  ,  ie  o  comprador,     o  vende- 
iior  ;  6  por  isso  (íe  mister  que  o  decimeis  na 
futura  Lei  do  Qrçamento,  providendando  de 
títna  maiteira  que  evite  o  grande  ^trarvio,  qu* 
scflre  este  imposto:  Desejando  eu  acautellal-o, 
rxi*i  em  2<)  dé  Julho  ceftas  informações  de  al: 
aumas  Gamaras  Muíricipítes  ,  especiálmehté  e£ 
bre  o9'"mcdidtó  rt^e-  j%õsrtin;iiiQtó  effic^çe? 
para  prevenir  e^e  extravio.  Todas  ellas  frraO 
concordes  em  propôr  o  estâbètecimeitto  de  re- 
gistos, o  que,  como  sabeis  ,  traria  uma  despesa 
em  demasia  superior  ao  que  lectivamente  se 

arrecadasse.  .         .  . 

Estando  convencido  de  (fue  muito  ganharia 
í,  Fazenda  Publica,  se  conseguisse  arremata* 
iodos  03  ramos  de  impostos ,  empregarei  o  bu*h* 


ê&fo¥ço  em  fazer  que  tenha  execução  o  art.  78" 
da  Lei  Financeira  vigente. 

Para  convidar  arrematantes  &erá  conveniente 
£aáer  algumas  mo difièa^es  nr>s  disposições  do 
Decreto  >„n .,°  41&,  de  13  de  Junho  de  MM 5  * 
declarando  mesmo  inappUcavel  *  nas  arremata- 
ções da  Província ,  o  art  5  0  d'esse  Decreto. 
Naô  escapará  à  vossa  perspicácia ,  que  ainda* 
assim  virá  a  Fazenda  Publica  a  lucrar  a  por- 
centagem, qçe  pagaria  aos  Collectòres ;.  e  con^ 
tará  comopagatiiento  das,  letras  nos  tempos  n  p ra- 
zados-. 

No  orça  me n  to  da  de s pesa  pa  ra  o  a n no  fi m  ro- 
ceiro de  1852  vai  supprimida  a  quantia  de  tre- 
zentos mil  réis  ao  Encarregada  das  obras  pu- 
blicas da  Capital  Esta  despesa  pode ,  sem  pre- 
jui  so  do  serv  iço  publi  eo ,  ser  econo  mis  a  d  a  ,.  n  8  é» 
sò  por  serem  na  actualidade  raras  as  obras  n*es- 
tá^raesma  Capiíal^ ,.  como  porque  pelo  art.  741 
da  Lei  Financeira  vigente,  cuja. disposição  con- 
vém repetir ,  o  Governo  .pode  com  me  Her  á  qual- 
quer pessoa  ,  ou  cpnmiiásaõ ,  qu-e,  julgar  conve- 
niente,  a  direcção ,  e  administração  de  quaes- 
qúer  obras  pubtiças  >:  feitas-  pelos-  Cofres  Pro- 
vinciáes*  .  ! 

Desde  o  anão  d'e  íHí6  que  inseris  nas  Lers 
âQ70rçamento  um,  artigo  ,  authorisando  a  Pre- 
side» eia,  a  nomear  r  e  demittir  os  Collectores; 
entretanto  ví ,  com  ai^um  reparo ,  que  essa  au- 
íhorfea^aô-  foi  supprÍHiiida  na  que  se  acha  em 
execução  ,  confeccionada  quando  eu,  já  na  Pro- 
vinçia,  demandáiva  esta  Capitai. 

Peço-vos-  por  tanto  qu:e  ,  em  Lei  permanente, 
^estabeleces -  esta^disposiçaô    Os  -CoUectores 
«oleados  pelo  -Presidente  da  Província,  sobre 
tecem  mais.  consideração  ,.  e  respeito  ,  nao  séra<*> 
Ía^tlí2iei]te  .  con^:£lidos  em  maquinas  eleitoraes, 


feltre  nao  podem  deixar  de  resultar  os  álráiot- 
(ta  Fazenda  Publica. 

No  ar!.  81  da  Lei  Financeira  em  vigor  esta- 
tuístes o  pagamento  por  encontro  nos  vencimen- 
tos dos  Empregados  Públicos  Provinciaes  per- 
tencenles  ao  anno  dê  1819;  (te  qmesqnPr  im- 
postos, que  estiverem  em  divida  até  o  Sm  do 
mesmo  anno. 

O  Provedor  levando  a  inteligência  deste  ar- 
tigo alem  de  sua  letra  ,  e  espirito  ,  conspntio  que 
a  Cessionário  dé  um  Empregado  Publico  pagas- 
Be  com  o  ordenado  ,  que  este  lho  havia  cedido, 
irai)  só  o  que  se  achava  a  dever  à  Fazenda  Pro- 
vincial de  impostos  dodiro  anno  de  1849,  cama 
as  dividas  dé  oiitrosrGontribijintes,  mesmo  as- 
do  anno  dé  1850?  concedendo  assim  mais  favor 
aos  Cessionários  j  do  que  a  citada  Lei  eoncedêo 
aos  Empregados  Públicos. 

Considerando  rir  os  graves  abusos,  que  se 
poderiaô  seguir  d*essa  latíssima  iutelíigencia  , 
que  favorecia  a"  ganância ,  e  a  azota  ,  quando 
qualquer  individuo  se  lembrasse  de  comprar» 
com  rebates  ,  os  ordenado?  ,  enr  atrazo,  de  al- 
guns Empregados  Públicos,  e  pagar  com  elles  naô 
sósuas  dividas  á  Fazeiída,  mas  ainda  â  dos  con- 
tribuintes,  que  também  lhe  fizessem  arguma  con- 
veniência pela  demora  dó  émbòJso;  ordenei ,  era 
data  de  5 da mez  pas?adb ,  qweós  Cessionários* 
eon<ideTâdos  simplés  credores  da  Fazenda  Pro« 
vnrcial ,  pelo  titulo  das  Cessões ,  naô  fossem  ad- 
mittidos  á  pagar  por  encontro,  com  esse  titule* 
dé-creditd,  se  naô  as  suas  dividas  â  mesrfia  Fa- 
zenda' até  o  anno  de  184 d,  nos  restrictos  termos 
dá  Ler,  e  naô  as  de  outros  devedores,  quaes- 
quer  que  fossem  os  annos ,  á  que  pertencesserfc- 
as  dividas.  Sendo  as  compensações  permittidaa 
jíe^)  «os9o  direito  j  torna-Be  desnecessário  ô^ô£~ 


r&igo-  em  questão,  que,  no  meu  entender ,*  dere 
6:er  desde  já  declarado  sem  e  ffeilo.  Sem  oppôf- 
me  á  creaçno.  dos  trez  Exactores .  de  que  tr&ta 
a  Lei ,  n  °  A  ,  de  2  de  J  ulho  de  UMI) ,  visto  como 
reconheço  a  necessidade  de  ee  mandar  á  porta 
dos  Colleetores,  P^la,maior.:4)arte  remissos,  exi- 
gir os  cadern-s,  e  mais  papeis  pertencentes  á 
Fazenda  /Vov-wcial  <  e  sobre  tudo  os  dinheiros  , 
que  elles  r.eti  verem  era  seo  poder;  nao  posso 
.  omitlir  uma  observação,  e  é  ,<|-ue  naó  tivésseis 
exigido  dWes  novos  Empregados  as -fianças., 
.  de  que  se  naO  prescinde  em  taes  casos,  para  ga- 
rantir aíFazcnda  Publica  deiXjtialquer eventuali- 
dade, calculada  essajança  pela  -sorama  prová- 
vel, que  cada^miresses-Exactores,. houver  de 
receber  diis^Ctjllecíorias,  que  percorrer.  As  con- 
dicçOes  dt?,probidade ,  e  intèlligencia ,  que  se 
deve  exigir  para  o  axereicio  d?esse  "Emprego , 
^naô  constituem  garantia  emfavor  da  Fazenda 
..cpntra  o  desvio ,  oa  dissipação  das  rendas,,  gae 
recftbjerçfD .  os.  mesmos  .Exacto  r  es. 

QB J;ECTO  S  D  l  V  E>RS  O  S. 

Quatroliabitantes  do  Rio  Verde  cndereçaraõ- 
f,me  uma  representaça/) ,  pedindo  a  creaçao  de 
vAim  districto  de  Paz  ;  virá  eíla  á  vossa  presença 
5,-para  que  a.tomeis  na  consideração  ,  que  merecer. 

O  ;Reveiendo'Viiiario  de  Campinas ,  em  ofli- 
,  c\o  de  Fevereiro  d'este  anno  também  prde  >a 
creaçao  de  um  di^tricto  de  Paz  na  Capella  Cu- 
rada de  Santa  Rttla  do  Pontal,  alegando  o  es- 
v-tar  eíla, distante  da  Matriz  27  legoas- 

Farei  chegar  ao  vosso  conhecimento  um  ofli- 
^cio  do  Juiz  de  Direito  da  Comai-ca  de  Cavalcaj»^ 
de,  que  versa  sobre  a  transferencia  da  Séde  d$ 
ffcilla  dt  FJores  jpara  o  Arraial  .da-PoMe.  Rsm* 
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rcendo-me  muito  ponderosas  a9  razoes,  que'** 
tal  respeito  produz  o  mesmo  Juiz  de  Direita, 
enviei  por  copia  o  referido  oflicio  à  Camara  d'a- 
quella  Villa  ,.  para.,  sobre  a  matéria  d'elle,  emrU 
tir  o  seo  parecer.  Vós ,  porem .  "bera  conhece- 
dores da  Província  ,  para  que  legislais,  deci- 
direis, corno  entenderdes  a  bem  dos  povos  da 
mesma  Villa. 

Tenho  concluída,  Senhores ,  o meo  Relatório, 
que,  pela  debilidade  de  minha  inleliigencia,  re- 
conte-se  de  imperfeições,  e  lacunas;  mas  estas 
serão  ftcilmetrte  suppridas  pela  voss-a  reconhe- 
cida illustraçaô.,  as&imçomo  por  todos  quantos 
esclarecimentos  possaes  exigir  da  Secretaria  da 
Presi  leneia,  e  que   estejaò  ao  meo  alcance, 
O-,  meo6  actos  bem  patenleaô  o  ardente  de- 
sejo, que  me  anima ,  de  promover  o  melhora- 
mento d 'esta  bel)  a  Província,  o^uerne  dá  di- 
reito á esperar  que  vós,  seos  Legisladores ,  se- 
cundeis os  raeos  exforços  ,  r  concorraes  da  me- 
lhor vontade  á  preparaMhe  a  estradaY  ROronde 
-chegue  um  dia  á  ser  um  dos  mais  %rilHántes 
ívfloròes  da  CoFÔa  Imperial. 

Palacio  do  Governo  da  Província  de  Goysns 
H.  °.  de  Maio  de  1U5I. 

Antonio  Joaquim  da  Siba  Vvmes. 


»A  TTPOGRAPHU  PROVINCIAL. 
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decretaria  do  Governo  da  Provinda  de  Goy  az  30  de  íbríl  €e  1^1. 

vO  C^igp,  Feliciano  J  o&U-»eal  v  Secretario  AwQowmo  da  Protiflcía. ' 
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Ainda  naô  se  apses?ntou. 

Cavalcante.- 

ires.— 
Arraias 


Fràncisco  MfgãpW 


I 


Está  em  exercício. 


jRorto  imperial 
Natividade. 
Palma.  . 


Àotonio  Dua|fc  N&W 


Carolina. 


-Rufino  Theoionio  Segurado. 


SéCFôtaria.  do  Governo  dav;  Província  de  Gojaz  30  de  Abril  tf*485h; 


O"  Cónego  Feliciano  JoVé  Lèn?,' ' 

SéÒretnrio  do  Governo  da  Provincnv;- » 


Vlippa  (Joi  )ulganériloi  'proferido!  peto  ítiry  na  /*ro?inci« 

Í«  Goyti  lobra  oi  erloH  ríVfta 

eemmtlliiloi  dnnnle  o  rono  Se  1BAÓ. 

1        Seo  começo.      1  Quem  otraitcntouno  |  Scxot. 

1          J-y.  í 

Nolnri 

Ií.IihIm 

Idailei. 

Eitado».  j    Mo  io  do  IWramentO. 
 !   1 

■IM. 


Criara  Particulares. 


Crirot»  Polida** 


N.Og.r.1  | 
da  lodo»  I 
et  erimo»  i 


Cowleowaçart. 

n  "•  ~ 


Abuilti. 


i  IMiui,  I 
I  ci.i.  | 
I  I 


|  Mmor»  de  i  ;>l..io.e. 
I  21  iintiu».    I  'I*  21 
|  |  mino». 


Afiançados. 


I 


Au»eu- 
te*. 


E 


Dali  At»  Scssíici. 


1 


1830 


■  ^    tf  s. 


tf 
O 


Q 

C 


c 

k_  õ 

8.  E 
S  s. 
a  c 


e 

r!  -  o  5 
-    ei    -  fi 

•o    •»    •»  S 


5  S 


g 

£  — 


r  ~  s  u 


~  a  c 


Cl 

a 


«  2  j 
2    a.  £ 


S 


.2    é  <i  » 

2  rt-t 


—  d 


í  li  s  J 


£  í 

!  <  • 

5  o  •? 

w:  j  ; 


S 

c 
e 

£ 

l 


I  I 

!  I 


l 


t  » 


*  * 

t  í 

c  %. 

6  " 

•e  M 


2  B 

—  £ 
es  O 


=  .S  o 

g   H  f 

5    «?  i< 


6 

o 
a 

3 

e  á 

li 


2 

O 

s 
e 
L 

O 

g 


-  2  ^  ■§ 

E  ■ 


I 

J  I  I  I  |  • 


.-  -  -  I  £  I Ê  3  1  l 
£  £.dé  ]&  lo  5 


*  l 


B 


o  ■ 

a  o 


S  f  4 

u   2  s 


o  £  c 


b3 

0  e 

i  i-s  •!  | 

S  w  cS  £  < 


s 

V  1 

£  5 

c  o. 


*  s  7 
3  °-  2 

-»  *  o 

Zil 

H  l 

<  a  o... 


-  n:ia  Cf  o*. 
■:;ii:.|l-a:!le. 

Porl.i  !li  peli 


i;.  v..z 

J  ..r;»^li:i 

i  te. 
S  ...  J  -i. 
Ti  .Ihiíi». 

l;  ...1'rn. 

^      I.|    f  ITT. 

^  i.t  i  l.nxi;i. 

l-'til  r'i'.-.1. 

Arr;,!.-.. 

«':i»illrilllH«. 

KI-M-.  »•».!  i. 

il.  N.ilMÍ'l:l<l**. 
i'n:  In  lt|.|trrt 
r,..,l.,,i 


|ii  n  lli  ilf  Oiliuliro. 
Uil  de  Relembro  »d  l.° 

57  n  2«  <le  M»io. 
a  2ú  ilc  M no. 


d'Outubro  |  I 
i 
i 

I  I 


ti  n  9  <lc  Drwrob"' 
lli  a  2»  u«  iNovciiibio. 


I 


3  :t 

o  »> 


2  I 
2 


1  t 

2  1 
!  I 


I 


S 
2 


Í  i 


I  I  ti 


14  1  \i 


■\  I 


I  III 


13  13 


,\VL  I 


12 


17  I 


I 


17 


is 


13 


i 

i  ri.... 


.  ^ririilinra  • 
(".immeitio  . 


-civic,"  domestico 

«CID   ifflCIO.     .  • 

vnrnvus.    •    •  • 


>  i  l 

!-  l 
■ii  ' 


lll-tí1H'(,l.( 

^  — 


|      .....  «•■ 

;|    (  .li.  II.-. 

|  |,  !.  •!,...  i: 

>  |  :..•:.!...!.•  .1. 


. ■  ..  Iui..i.  [ifU  ciiiw  'i.  i>.  ii.U'i.!u>  |ii-r|irliiuli  !•  put 
l'...|.i.  i.iiii.»!».  '['feri  Ibrii»»  ronilriiiiKidoi}  ft  priía»  cuia 


I 

l  2.  — 


.li-  llriri  :.•»: 
llll.  —  J..-C 


„  z  \i-  -eis  for»íia  c  i!6- |>or|n  liiii- .■  |i.  iiilrm 'I'  ••li"  1 

..ii  fi.im  roubar.  Ilmn  fui  oml  iml"  »  i I1"1  .  .     . ,  ,.  _ 

  „,„  icntalka  .I- ,„..rl<- .  c  .L.i.  .■„„.|,  imi-I..-  .,  .jiiMn.  pi....*.  «<"  |.°r  cnm.-  .Ir  lurlo,  outru  por  com. 

,    ,,  ,..i„    ><  ,,!,,  tlnç.w.s  «„„6  t-.-In-        lli  ,.. .  «•  ii-  cu  !•••    r.r ...  Ioda,  jihW.  t.,,i.t«-m  ou  anle*  n  «repçafl 

!!..;.,       .  ,  ii,i  M,..Mi,  p..r  ii.™  nl,k'.|» i\'  i      l>-*«  V.u  s.cietoi»  •  decl-.açaú  d»»  moliroi  U  «wa  aPp«IM. 

UuJn^u.i.  Ja..iiui,  Clicfe  de  Policia  interino  da  Troiiiuu. 


■  l 


•  I 

:l 

i 

17    I     "•     9  1 


Relação  nominal  dns  Comarcas,  Municípios,  e  F 


MÉÉi 


icguezlas  dà  Província.,  com,  declaração  das  Freguczias  que  fle  nchno  ccn.  Vigários  Collados,  Encommrrj. 
_ ;  >         dados',  e  As  nao  providas. 


Coma  rt  as. 

Municípios. 

Fregueziaò. 

Nomes  dós  Vigários. 

Colladas.  F.ncoínmendodas 
p  naó  prnvitbifi.  ; 

& 

e: 

H 

c 

Cidade. 

M 
M 

« 

Pilar.' 
*• 

Jaraguâ 

Senhora  Sania  Aiihá  deGo^ai 
Senhora  do  l'ilar  do  Ourofino. 
Senhora  da  Abbadia  do  CúrralinHò. 
Sàõ  Jofé  de  Mosnainedea. 

Shõ  Fraocisrin  <l'Aãa(4r  Am  Anínkkna 

Santa  Kitta. 

Senhora  do  rtòzariò  da  Barra. 

Senhora  do  Filar. 

Senhora  da  G\.i  ceiçao  de  Çrixàs 

Santo  Aiitoino  de  Amarõ  Leile. 
1  Divino  Espirito  Santo  do  Peixe. 
1  Spnhora  d  >.  '*<  nba. 

Cónego  Josó  Joaquim  Xavier  de  Barros. 
Padre  Antonio  Pereira  liamos  Jube. 
Padre  Fraiieisco.  Liiiis  Brandão. 
Padre  David  Francisco  Povòá. 
i  aure  rranciseo  de  Azeredo  (  oulinho: 
Pndfè  joaf»  Ignacio  de  Almeida 
Padre  Joaquim  lidejoiiço  de  Almeida. 
Padre  Gabriel  Çorrêra  da  Assumpção*. 
Padre  Silvério  Lourenço  Seixas. 
Pádré  João  Soares  Bhplisiá. 

1 

Padre  Silvestre  Alves,  da  Siívx. 

Çollada. 

Idfcini 

Idem. 

Idem, 

btem. 

Idem. 

Knrommèndadá. 

Collada. 

íilein* 

£ncoma)éndada. 
Naó  provida. 
Colhida.  ,  .       ■;•  ■ 

1 

a  o 

Meia  ponte. 

M 

1  rahiraS. 
Sao  José. 

ín-nhoia  (Jo  Kozario. 
Senhora  da  Penha  do  Corumbá. 
Senhora  da  (  ohceiçao. 
Sao  Jo^é  do  Tofcantins. 

Padre  José  Joaquim  do  Nascimento. 
Padre  Manoel  Innoceiícid  da  Costa  Campos, 
radre  José  Domingues  Alves 
Padre  Thoroaz  Antonio  Zuzarte. 

!  Idt  ni. 
;  Idem. 
Idem:- 

IderD.  ;.,   . .  ::p^yz 

1 
N 
9 
t. 

O 

i 

cr) 

Santa  Ciu2. 
Bornfira. 
Sarita  Luziá. 

Senhoril  dá  ConceiçaÒ. 

senhora  do  Carmo  de  Morrinhoi. 

Senhor  do  Bonfim. 

Senhora  da  Conceição  de  Campinas. 

Santa  Liiziá. 

Padre  Antonio  Fhsucisco  do  Nascimento 

Pádré  Antonio  ^Komaz  dé  Campos. . 
Pádré  Bazilio  Antonio  de  Santa  Barbará. 
Padre  Antonio  Joaquim  de  Araujo  Melíoi 

Idem. 

Naft  Provida. 
Collada. 
|  Idem. 

1  Idem.  _   i.  '.'.SZC 

e 

3  <s 

Catalão. 

Villa  Formoza  da  Impprntriz 

Senhora  «la  Madre  Deos  db  Catalão. 
Divino  Espirito  Santo  do  Vaivém. 
Senhora  da  Conceição. 

Padrè  Manoel  Camelie  finto. 

Padre  Cassiano  SpVridiaò  Soares  de  Souza, 

Kncommendada. 
Naó  próvida. 
Ericoiiimendada    . ; 

Cavalcante. 

Cavalcante.  . 

Flores, 
«í 

Arraias. 
»í 

•  i 

Senhora  S^nta  Anna. 

Sei.hora  Sati'a  Anna  dè  Saô  Féíix. 

Sei.íiina  rio  Rozarfó. 

SííuU  ftoza. 

Senhora  dós  Hrmèdio§. 

Santa  Maria  de  Tagúatingà.  1 

Saô  t)or»iiifjos.                            ,  ,| 

Padre  Delfino  MacliaUo  dií  Faria. 
Padre  I  síani^lau. de  Siqueira  Brasileiro. 
Padre  Joaquim  Francisco  de  Santiago. 

Pádré  iVligúe!  bornes  dos  Arijos. 
Padre  fiafael  Jacinto  ítamos. 
Padre  Aleixo  Jfosé-  da  Fipdaile. 

Idem. 

Idem. 

Çollada.  • 

Naô  provida. 

(  ollada.   ,  ,(i 

Eiicommeiitíada. 

Idpm 

(  Porto  ímperiaí. 


09 

a 


o 


{  Natividade. 


I 

~  má. 


[Paí 
! 


}  Senhora  d;ts  iVI <jrcês. 
[  Spnhora  do  ["armo. 
[Senhora  da  Natividade..  ... 
!  Spnhora  da  Chapada  dè  Natividade 
{  Saô  Joaò  <ía  Pnlmá. 
\  Senhora  da  ('orippiçaô. 


|.  Padre 
(,  Padrè 
|  Padre 
!  PadVe 
|  Padfre 
Pad 


re 


Johé  Manoel  1'inio  <Je  Orquèira. 
Jortre  Lopes.de  Almeida. 
José  Mai/a  de  A7-evèdó( 
.Antonio  Luiz'  Píhto  de  Cerqueira 
Joaò  Damaceno  de  Oliveira. 
Salvador  do  Espirito  Santo  Cerqueira. 


|  (ollada. 

•  EnCómmendadá. 

■  (,'ollada. 

j  Epcommendadá. 

(  Idem. 

!  Collada. 


Carolina.}  Carolina. 


j  S»o  Pedro  d' Alcantara. 


_..  |  Padre  Antonio  Pereir.a  da  Maia 


|  Eiiçooimendada. 


Secretaria  do  Govcriro  da  Provirtfia  de  Ooyaz  30  de  Abril  de  Úõh 


fr.ò  6 


Mnppa  «lns  Aitilns  Pohlirng  de  Instruccaò  Primarin  dn  Província  de  Goyaz  no  ónno  de  1851, 


es 

« 

S 

o 


Municípios 


Lugares  das  Aulas. 


Orderiàdos. 


NomcB  dos  Professores  e  Professoras. 


N 

c5 


es 
c 

(3 

s 


3 

La 


CO 


cz 
c 
a 
c 
a 
C 


s 

a 


O 


o 

CL. 


o 


o  . 

«-  es 
£  s 


Goy  az. 


Jaraguá. 


Pilar. 


I  Cidade  de  Goy  az. 

I  Arraial  do  Curralinho. 
I  Oito  cif  Anicuns. 
I  Diio  de  siínla    it ta.. 
|  Oito  do  Rio  Claro. 
I  Villa  de  Jaraj;uák 


{  50o:OO() 
|  210:000 
•  300-000 


|  Villa  de  p;|ilK 
!  Anaiàl  de  Crixá». 
j  Dito  de  Amaro  Leite; 


240:000 
j  240:000 

!  240:000 
«  400:000 
]  210:000 
|  240:000 
240:000 


 n.,,^,  ociif.  j  240:000       }  . 

£l|o  do  SaO  Joaquim  d»  íathim^    |  240:000.       j  Padre  I2nacio  Joaquim  Cortes. 

— — — ^— — ■  * —      **   -  .  ■  I 


|  Feliciano  Pritao  jardim. 
|  Jos-é  Ig-Oacio  cie  Azevedo, 
j  Maria  Romana  da  Purificação, 
j  Joaquim  Luiz  da  Fonseca. 
{  Jose  Joaquim  Xavier, 
j  Pedro  Jobé  Rodrigues. 

|  José  Joaquim  Xavier. 
|  Aniia  Joaquina  Van  íla. 
|  Francino  Soares.  Baptistá. 
'  Andre  Tiburc  io  Gomes. 


o  _o 
0   u  | 


Observações. 


29 


Meiapone. 
Trahiras. 


•,  V  illa  de  ;YJei;jiji.nte. 
j 

I  Arraial  do  Corumbá. 
!  Villa  de  Trahiias. 


Sart  Jo=é.       I  Villa  de  Safl  José. 




j  400:000 
Si  0:000 
210:000 
24U:G00 
240:000 
400:000 


bania  Cruz. 

Bon  fiiH. 
I    Santa  Lnzia. 


Villa  ile  Santa  Cruz 
Arraial  de  Morrinhos. 
Villa  de  Bonfim. 

Arraia!  de  Campinas, 
l  Villa  de  Santa  Luzia. 


j  Braz  Luiz  de  Piíma. 

J  Anna  Victoria  Gomes. 

J  Antoniò  Caetano  Freire. 

J  Silvestre  Alvares  dá  Silva. 

j  Maria. Therezá  de  Almeida. 

JJoartJ^iifacio  Sardinha  de  Siqueira. 


j  210:000 
I  240:000 
|  400:000 
I  240:000 
j  240:ooo 
|  4oo:oqo 


!  Joaquim  Francisco  de  Assiz. 

|  Valentino  Marfcjues  Ferreira. 

|  Joaquim  Gomes  Pinto. 

J  Maria  Antónia  Garces. 

|  António  Ribeiro  tia  Silva  Aranha. 

j  Joaquim  Felix  Nou-ucira 


CatalaO. 
Villa  Formosa. 


Viiiij  do  Catalão. 

Arraial  dó  Vnivern. 
Ddo  do  Rio  Verde. 
Villa  Fnimoza. 


1  4oo:ooo 
2to:ooo 
24o:ooò 
24o:oóo 
24o:ooo 


Cavalcante. 
Flores. 
Arraias. 


KVmaldo  Rodrigues  Ribeiro. 
Maria  Birbaza  de  Almèicla. 
Salvador  José  Ferreira  Rios. 

[  Fidmciò  de  Sonza  Lobo. 


Villa  de  Cavalcante.  ":  35o:ooò 

|  2  lo:ooò 

Villa  de  FlnreS.  j  4oo:ooo 

Villa  de  Arraias.  |  4oo:ooo 

Arraial  de  Saí»  Domingos.  J  24o:ooo 

Dito  df>  Santa  Maria  d^Tasrúalinga     |  3oo:ooq 


J  Porto  Imprial. 


Natividade! 
Palma. 


Padre  Manoel  FrancNco  da  Cotia. 
Anna  Frnnciíca  da  Kocha. 
Luiz  Coelho  Tupinã. 
Padre  Francisco  Pirès  do  Prado. 
Cíipniéhte  Borges  dos  Santos. 
Joaquim  Antonio  Cardozo. 


Villa  <lo  ('orlo  Imperial. 
Arraial  do  Carmo. 
Povoaaaõ  de  Prdro  Aftonçõ. 
Villa  dè  rí.itividade. 
Villa  da  Palma. 
J  Arrraial  da  ^onceiçaô. 


j  24o:ooó 

•  2lo:ooo 

I  24o:ooo 

|  350:ooo* 
i 

\ 
l 


24o:ooo 
21o.ooo 


José  Gomes  dá  Silva. 


Facondo  Joíó  Fontelía. 
Antonio  Lniz  Tavares 
Benedito  Theoíonio  Segurado. 


(Jaroliu.i. 


Villa  da  Carolina. 
Povoação  da  Boavista. 


|  35o:ooo 
I  4oo:ooo 


Theodozio  Antonio  da  Silva. 

Padre  Joaô  Rodrigues  de  Azevedo.  . 


Vitalício. 

Idem. 

Idem. 

Idc-li). 

Idem. 

Idem. 

Vitalício. 

Interina. 

Vitalício. 

Idem. 

Va«a. 

Interino. 


Vitalício 

Ideiii. 

Idein. 

Interino. 

Idem. 

Vitalício 


Interino 

Idem. 

Vitalício. 

Interina 

Vitalício. 

Idem. 


Idem. 

Interina 

ídem. 

.Naò  provida. 
Vitalício. 


Idem. 
Idem. 
ídem. 
Idem. 

Interino. 
Vitalício. 


ídem. 
Vaga. 

Naô  provida. 
Vitalício, 
ínlérino. 
Vitalício. 


Idem. 
Interino. 


Sescrelaria  do  Governo  da  Província  de  Goyaz  30  de  Abril 'de  1851- 

O  Êonego  Feliciano  José  Lèaí,  Secretario  do  Gorèrúo  da  Prórío^; 


MSppa  N.°  TT 


Mappa  dos  Empegadofc  de*  Lycêo  dVsta  Cidade ,  e  do  numero  dé  Alumnosv  que  frequentaô  as  diversas  Aulas  do  mesmo  Ljcêo  no  armo  de  1450. 


■5 


a» 
O 

a 

u 
C 

a 


Dweelor. 


i 


*■  • 

£■* 

*  i  - 

V.: 

V:.- 


to, 

s- 

03 
0Q 

o 
cu. 


Aulas. 


\  AluunoB. 


0>  tfi 


Matérias  que  h/élfàs  se  ensinatfe 


fTmjgdio  Jôaqiwin  M&rqtieflr--- 
fadre  Ione.  Ribeiro  Dantas  de  Amorim, 
fadre  Joeê-MitUaõ  Xavier      IfciFroSr-  ... 
-Doutor  Francisco  A aloniov-  d e~A zereda-* 
iPaive  JoaA  Lu^-XãvierBfan^aôi  ... 
ÉJinwgtaõ  Mm  Vicente  MoreUí  Poggi» 

Douior^Tbeodoro  Rodrigues- de  Moraes.- 

i»  • 

Ij  a ci n to  Fp r  r  eir  a  Rego-  


c      í'  c 

t-    .   1  CS 

Q)    (D    I  a 

o 
U2 


I    §--=  [ 


.  j  1 , »   |  Latim  era*  pFosa>.  e  wsqy~> 

!  L 

.  j  2  51  j  Franeezvem  pf  oza,  e^ver&o** 

.  [  3  a9'  J  Rhctorica>  e  Poética 
i  t 

.  5  4-°   [-Lógica,  Meta pJsisiea  ,.  e  Efiee*  ... 
\  1 

*  J  5  P  |;Aritbóie4ka  y  e  £eònaetTÍa  .  .  -  . 
Eistoria,  e  Êre^gr&pJit* 
M  uzica; *  ........  . 


t 

I  7  39 
•  1    I  . 


Ir       •    .  • 


•vírçôes. 
Provida  vitatícfomentei 

hkm.  Hiterinameíite.  * 
Mem.  vitalfeiamente  . 


».  iBÍeTHiameB^e  ^  • 
lêem*  vitaífeiaaaent*  .  . 


3(5** 

5r? 


m 


Por-tewo  |  Luj£.  A  ato  nia.  de>A  vered  a- 


\  -< 
1— 


íCenlinuo.    Luiz  Antonio  da*  Cunha  Sánttf?» 

Secfetarf*  d^^?erao.í<JáFròvineia.itè-€ròjaz  ^  íe  AMrdè^lSJJT^. 


Mappa  demonstr»U*o^4íl9.«i4ivi(luo9-  Yaccinadas  na  Pravincia  de  Goyaz  em  o  anno  do  18,50. 


Observares. 


Neste  -Mappa  vao  contemplados  180; 
individuo»  vflcciuaiios  èm-^leiapmite,  iioj 
amio  de  i  «49,  que  naft-focaô  incluídos  no 
M»ppa  Geral  d'esse  nnno  por  nafr  ler  o 
respectivo  coiumissario  enviado  opoi4u 
iiatueuie  0  Marm».  & 


407:  |   201  |   454  I  '154  |   5B0  | 


'Doutor  Theodoro  Rodrigues  de  Moraes 
í Coai  missa  r  io  Vaccinador  da. Província. 


Mappa  estatístico  -dos  Enfermos  tratados  no  Hospital  de  Saô  Pedro  de  Alcantara  dVata  Cidade,  inclusive  os 
-Lázaros  so€corridoshtpelo  metwo  .Hospital,  desde  l.  0   de  Janeiro  ao  ultimo  de  Dezembro  de  1  «.00. 


Enfermidades  agudas.  |     Enfenni<Uil«!4  chronicas         |  Lázaros  | 


Resumo. 


o 

RS 


&3 


jD 
CO 


w  ca 

(O  tm 


a 


I 


Saliiraò. 


.o 
ca 

u. 

;.3 

JU 

*o 


CO 

CO 


•S 

.  O) 

Cd 


o 
.2 


CO 
CO 


'-cn 
o 

u 

O 


to 

o 

CO 

ta 

O 


o 

CO 

...a 


6S 

•CO 

.o 

a 

o 


-O) 
O 

u 
O 


CO 

-t» 

CO 


S3 
O 


1    I  15   I6   I  1       |  14  j  61  )  3í)  |  9   |1    |  21  |  15  |  I    |4   |l9|67|36|^  j  l   j  21  |  20  |  M 


£oyaz  15  de  Janeiro  de  18M. 


doutor  Tlieóíloro  HdOrigaes  de  Moraes. 


Balanço  3a  RteeRa  e  DcspeBé  da  Caiu  Òcut-do  Hospital  de  S.  Pedro      Alcahlar*  âá  Cidade  de  Goyai,  do  l>.  do  Janeiro  ao  último  de  Dezembro  íe 

H*ver, 


leve 


S-.llo  que  passou  do  a  imo  do  1  >>49  .       .      •      •      •  .    ;      •    ,  '      .'  u„  ,',u„«  ' 
Kei.dimei.1»  de?  A  poli.-»  .In  Divida  Public*.  »  tftjierl  juros  dfc  ÍJ  por  No  cor  espo  lente 
ao  2  =  semestre  de  l«49.  e  ...  I  *  d,  1.1*0,  d,  buma  Apol.cc  ,lo  0.  >b  rej  0 
Juros  deu  por  conto  de  ti  Apólices  de  l:<)<»>$  féis  em  todo  D  mino  de  IB49.  .jb-iLtiuO 

Idem  correspondente  ao  I.  0  semestre  de  Ul.r>0.      *  l G° Í.T9°  1 

Idem  de  huma  parle  do  2.°  dilo  do  mesmo  «mio     .      ...      •  • 

Pelo  que  se  lertf  recebido  por  conta  da  Dotnçnn  Provincial. 

Rendimento  da  Bulira  

"obranea  da  diwda  anterior  no  tititio  dc  lB-l8  . 
fratamenlo  por  njnste.  . 

Legados  Pios  não  cumpridos  .  

Agi  o  de  hmnn  Leira  sai:aila  sobre  o  Tliesouro. 

Saldo  sobre  o  orçado  para  despeso»  

Reposição    .       .       .       •  •  •  

Recebido  por  empréstimo  do  Cufre  da  fcubscripc>ú  . 


Sotnrtja  a  rece: 


ta. 


âOBl/OflO   t)espènái<lo  com  o  pngnrnpnto  aos  Empregados  da  Casa. 

Despe&as  diárias  com  o  sustento  dos  Enfermos  e  Empregados. 

Drogas  para  sortimento  da  Botica  

Fazendas  e  utensílios  para 'a  Casa  

Cora  o  transporto  ddS  fazendas  e  drogas  mandadas  vir  do  Rio  de  Janeiro  . 

732Í$2t    Ferias  fe  materiaes  emprecniioB  ho  occeío  da  Casa  

Com  o  Cabedal  e  feitio  de  cinco  lampeòes  .  

ÍOOUOOO  Porcentagens  ao  cobrador  .  •  •  •  •  *  •  •  ,  ■.  • .  •,*.•' 
3:2I6U«65    Pagamento  feito  ao  Cofre 'da  stib>cripean  por  conta  da  qUantlá  dè  2251/838,  que  por 

H9UII0      empréstimo  passou  para  ô  Cofre  Geral  

331 U 100 
42U250 
18U424 
5U04o 

3tJooo  j 
225U83U 

.  4:97oU598 


I:344f7l5l 
1:A95U854 
181  #390 
278C/2H2 
53U440 
59U7W 
9U124 

vnv-zú 


Somma  a  despesa. 


4:97ot/598 


Balanço  da  Receita  e  Despesa  da  Caixa  da  Subscripçao  cotitiubada  ho  afano  de  1C5Ó. 

k  Haver. 
DeVe 

rt     .....  £                 ,!.» «m  hiro  ttotoital   47TtJ4od   Com  o  qiíe  sé  remetteo  para  ò  Ú\o  dc  Janeiro  pára  inteirar  a  quantia  de  I:732í7ló2  réis, 

.       "mento  da  subscripear,  aberta  na  Pr,  V  nc,  des»  * ronslr. ^ ^^,ta  importância  de  duas  Apólices  de  l*ooU  rói,  de  juros  de  6  por  ceuto     .      .  . 

Recebido  do  cofre  geral  por  conta  d*en.prcst,mo  de  225UJ38  ie„  fciU  -o  momo.  4^553   Empréstimo  fciio  ao  cofré  geral.  

A  haver  do  cofre  geral,  resto  do  empréstimo  sopra.       .  r  0 


I 

I 


Saldo. 


7o3U23lí 


Fundos  dò  iiospitoi. 


?  1  rz/r&j&.  tt  ít  t  gZiVzxz         «cetras ?y 

Em  droeiH  na  Botica  segundo  o  ureço  porque  se  vende    .       .       .       .  • 

Em  divS»  cobravel  deduzida  da  quantia  de  l:oo7U:,46  réis   fiada  ahttr.nrn.enttf  á  actual  admnnslraçaô  . 
Em  divida  contrahida  durante  a  actual  administração,  a  saber:  de  parte  do  anno  de  184».  .    .      .   .  . 


:732UI62. 
S.  Lazaro. 


Do  anno  de  185o. 


I 


6:6ooUooò 
2:oooUooo 
3:6oot/òoo 
5:o73U467 
5o3U673 


19U84& 
79U57o 
5o7U625 


Em  rendimento  liquido  da  Sulíscripçao,  existente  eto  cofre 


Total  dos  fundos. 


f3o7£/b35 
Í8or685 
1 8:564  U  866 


Hospital  de  Sao  Pedro  de  Alcantara  da  Cidade  de  Gopz  28  dé  Fevereiro  Jo  18*1. 
lio.puui  uv  oau   cu  u  Joaquim  Ródngoes  de  Moraes. 

Joaquim  da  Curdia  Bastos. 
Jbao  Fleury  de  Camargo. 
Manoel  Luiz  da  Silvo  Brandão. 
Feliciano  PnmouUrdim. 


248U162 
225U83» 

17'iDooo 
229U238 


